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Recuerdos.
Tanto p o r  lo s  su cesos  p ró sp e ro s  com o  p o r  i 

he adversos, p o r  la s  ca lam id a d es  com o  por la s  1 
hienandanzas, e x is te  en  e l a lm a  c ie r ta  in c l in a - ;

á a v e r ig u a r  en  qué o tro s  tiem p os  los  an- 
L asad os  fu e ron  tan  fe lic es  o t a n  in fo r tu n a - j 
¿os como lo s  que en  e l d ia  su fren  la  d e s v e n tu ra ; 
ijis fru tan  de la  p ro sp er id a d . .
La d es g ra c ia  e sp a n to sa  de lo s  in fe lic e s  po- 

ii'ailores d e  la s  v e g a s  de M u rc ia , L o rc a , O n -  
huela V o tro s  p u n ios , que d e  rec lia zo_h a  h erido  
iodos los  g e n e ro s o s  c o ra zo n es  esp añ o les , n os  
ha llevado á  n o so tro s , s in  d a rn os  de e llo  cu en ­
ta á e v o c a r  lo s  recu erd os  de u n a  época  en  g ra n  
Qiánera c a la m ito s a  ta m b ién  p a ra  e s ta  ta n  ani- 
yia . España. .  ̂ .

Estos m u erto s  de hoy, e s ta s  inundaciones, 
tanta d eva s ta c ió n , ta n ta  ru in a , t ien en  una cor- 
^ o on d en c ia  h is tó r ica  e a  a q u e llo s  in ío r iu n a - 
W tiem pos en  que r e g ia  la  m on arq u ía  espan o- 
íj ¡a d in a stía  a u s tr ía c a  con  e l aban don ado  c e ­
tro de F e lip e  IV .
Las ca lam id a d es  p ú b licas  fu e ro n  en  a q u e l 

reinado esp an tosas .
Hé aqu í a lgu n o s  d a to s  qu e  su m in is tra n  los  

historiadores.
Ea el in v ie rn o  y  p r im a v e ra  d e  1626, c a y ó  en  

tanta abu n dan c ia  la  n ie v e  y  e l a gu a , qu e  s a ­
liendo ca s i tod os  lo s  r ío s  d e  m adre , in u n daron  
campiñas y  p ob lac ion es , d err ib a n d o  c a s a s  y  
ahogando y  a rreb a ta n d o  g e n te s  y  gan ados .

La sub ida  d e l T o rm e s  d e s tru y ó  qu in ien tas  
casas y  doce  ig le s ia s .

El G u ada lqu iv ir , c u y a  crec id a  d u ró  cu a ren ta  
dias, a r ru in ó  h a s ta  tra s  m il c a s a s  y  l le v ó  tr a s  
gi multitud d e  g a n a d o s  y  d e  p erso n as ; á  lo  cual 
ga siguió e l h am b re  y  la s  en fe rm ed a d es  o c a s io ­
nadas p o r  la  in fe c c ió n  d e l a ir e  y  de la s  a gu a s  
corrompidas de io s  p an tan os .

En 1629 a fl ig ió  á  G ra n a d a  un  te r r e m o to  que 
abismó h om b res  y  ed ific ios .

En 1630 un in cend io  d e v o ró  c ien to  v e in te  ca ­
ías en San  S ebastian .

El 7 de ju lio  de 1631 su ced ió  e l  fa m o so  in cen ­
dio de la  P la z a  M a y o r  de M ad rid , q u e  du ró  tres  
dias, y  que red u jo  á  c en iza s  la  m a n za n a  d e  c a ­
ías que c o rresp on d e  á  la  ca lle  d e  T o led o  y  á  la  
imperial. E l esp ectácu lo  e ra  ta n  h o rro ro so  que 
le hizo l le v a r  e l S an tís im o  de la s  tr e s  p a r ro ­
quias c o n tigu a s , S an ta  C ruz, San  G in és  y  San

K , y  tod as  ia s  im á gen es  d e  la  V ir g e n  que 
jn la  c ó r te . En lo s  b a lcon es  d e  la s  c a s a s  

que hacían  fr e n te  a l fu ego , s e  c o n s tru y e ro n  a l­
tares en lo s  cu a les  s e  c e le b ra ro n  m u ch as 
bisas.

No con oc ién d ose  en  a q u e lla  ó p o c a la s  bom bas 
fara a p a g a r  in cend ios, no debe e x t r a ñ a r  que 
Be acudiera á  la s  o ra c ion es  s o b re  todo.

Pero s i la  h is to r ia  g u a rd a  e l re cu erd o  d e  t a ­
les desastres , no d ice  a l m ism o  tiem p o  qu e  e l 
tentim iento pú b lico  con m ov id o  a cu d ie ra  de to -  
Aos lados p a ra  d a r  con su e lo , a y u d a  y  s o c o rro  
Alas v ic t im a s  d e  ta n to s  in fo rtu n ios .

Por e l c o n tra r io , h a  qu edado  m em o ria  de que 
trascurrido a lg o  m a s  de un m es  d esde  e l _hor- 
ioroso incend io , e l 2."> de a g o s to , á  p resen c ia  de 
las ru inas ca s i h u m ean tes  aú n , en  la  m ism a  
plaza se  c o r r ie ro n  to ro s  y  c a ñ a s , a s is tien d o  e l 
rey .con toda  la  c ó r te .

Y lué lo  p eor, añaden  lo s  n a r ra d o re s  del su - 
íeso, que es tan d o  en  la  f ie s ta  se  p ren d ió  fu ego  
én una ca sa , con  lo  cu a l la s  g en te s , de an tes  
Asustadas y a , s e  a tro p e lla b a n  p o r  q u ere r  s a ­
lir, o r ig in án d ose  v a r ia s  d e s g ra c ia s ; m as  no p o r  
eso se m o v ió  e l r e y  de su  a s ien to , y  con tinu ó 
■la d iversión  com o  s i nada  h u b ie ra  suced ido. 

.Hoy, lo s  tiem p os  son  o tro s , y  la s  m a n ife s ta - 
tiones tam b ién .

La h is to r ia  h a b la rá  de la s  in u n dac ion es  de 
Húrcia, A lic a n te  y  A lm e r ía ; p e ro  a l m ism o t ie m ­
po con s ign ará  e s a  e x p lo s ió n  d e l s en tim ien to  
ludiviclual, p o ten te , m a gn ífico , g ra n d io so , que 
ínvia y a  á  m illa re s  d e  d esg ra c ia d o s  con su e los  
para su a flic c ión  y  so co rro s  p a ra  a l iv ia r  sus 
desastres.

Dirá que v a le m o s  m a s  que n u e s tro s  an tepa- 
tados, v a s a llo s  hum ildes y  p a c ien te s  de F e -  
lipelV,

Dirá que ten ien do  m as  con c ien c ia  que e llos  
lo que s om os  com o h om bres , com pren dem os 

‘amblen m e jo r  que e llos  lo  qu e  debem os com o  
á m a n o s  á  lo s  que su fren .

Aquella c ó r te  c e leb ran d o  h o y  fie s ta s  sob re  
las ruinas d e l in cen d io  re g a d a s  p o r  la s  lá g r i-  
bag de ta n ta s  fa m ilia s , s e r ia  h oy  la  ab o m in a ­
ción de la s  ab om in ac iones .

£1 pasado por el presente.
m o m en tos  en  la  p o lít ic a  d e  lo s  pue- 

e n q u e e s  p rec iso  d e ten e rse  p a ra  ju z g a r  
*l pasado p or e l  p resen te .
, breemos h a lla rn os  en  uno d e  eso s  raom en - 
*08.

Existe.un h om b re  p o lít ico  q u e  h a  s id o  fa ta l 
P'ira la  v id a  de n u estro  país.
^ -'O n eces itam os n o m b ra r  a l S r . C á n o va s  del
''Astillo.

Durante cu a tro  años fué om n ipo ten te , y  con 
 ̂om nipotencia, y  con  u n a  p e rs is ten te  rep re - 

se lis o n g e ó  de que h ab ía  fundado una 
“ “"ra eterna. ^
y^ *p e 'rec ia  e l F a ra ó n ; lo s  d em á s  los  hebreos, 
L^T^^n iañana se  nos re co rd a b a  e l te s to  b ib li-  

cqmo exp re s ió n  de su p o lít ic a  p red ile c ta : 
^Pi'unámoslos s a b ia m e n te .»  '

sab io  nos op r im ía , 
ha suced ido después?

ig tif® ^era l M a r t ín e z  C am pos h a  qu er id o  rom - 
ifMp ® R o ld es  fab r ica d os  p o r  su  p red ecesor, ha 
rjag h acer una p o lít ic a  m a s  gen ero sa , 

c o n fo rm e  a l d e rech o , y  la  
"•S.ücion h a  com en zado .

Extranjero.

, .íDónde e s tá  la  fo r ta le za  do la  o b ra  del señ o r
Hue p erece  d esde e l m om en to  en que 

^l-ó u i-b m ira s  m as  le v a n ta d a s  in ten ta  
l a n ^ * ® H g Í D H ,  la  ilu m au id ad  y  e l d erec iio

T od o  e l e s fu e rzo  em p lead o  p o r  e l Sr. C án ovas  
del C a s tillo  d u ra n te  cu a tro  añ os  en  fu n d a r lo  
qu e  d e jó  com o  im p ereced ero , t ie n e  que e m p le a r ­
lo  a h o ra  p a ra  im p ed ir  que se  d isu e lv a  en  un 
m om en to .

¡V  ese e ra  e l lio m b re  de E stado !
Sí; e r a  e l fa ls o  h om bre  d e  E stado, cu ya  fo to ­

g r a f ía  p a re ce  h ech a  p o r  su o r ig in a l en la s  s i ­
gu ien te s  fr a s e s  de un em in en te  pub lic ista :

iiLü que c a ra c te r iz a  p a r t icu la rm en te  a l fa ls o  
h om b re  de E s tad o  es  e l d esp rec io  sob eran o  con 
qu e  re c ib e  la s  a d v e r ten c ia s  d d  h om bre  de la  
p ren sa , '--uyas cen su ra s  s o p o rta  con  im p ac ien ­
c ia , p e ro  cu ya s  a la b a n za s  sa b o rea  con  d e lic ia .

»E1 fa ls o  h o m b ie  de E stad o  no ad m ite  que e l 
h om b re  de p ren sa  v e a  y  p ien se  con  m a s  c la r i­
dad  que él.

»E ) fa ls o  h om b re  de E s ta d o  que d isp on e , no 
a d m ite  que e l h om bre  d e  p ren sa  p ropon ga .

»E1 fa lso  h om b re  de E stad o  d ic ta  la  le y , que 
su fre  e l h om b re  de p ren sa .

»l-;i fa ls o  h om b re  d e  lilstado, con s id erán d ose  
ir re sp o n sa b le , s e  c re e  itifa lib le . C rííyón dose  in ­
fa lib le , no se  to m a  e l tra b a jo  de p r e v e r  nada. 
■\‘ iv e  lio y . P a r a  é l no e x is te  e l d ia  s ig u ie n te .»

¿N o  h a  s ido  é s to  d u ra n te  cu a tro  an os  e l se­
ñ o r C á n ovas  d e l C astillo?

E l g e n e ra l M a r t ín e z  C am pos  ha c lau d icado  
en  la  m a rch a  qu e  in ic ió . ¡P e rú  qu é  in ju s to  se ­
r ia  a cu m u la r  todos lo s  c a r g o s  sob re  su c a ­
b eza !

L a  cu lp a  p r in c ip a l e s t á  en  qu ien  p a ra  m o v e r ­
se  le  p re p a ró  un cam p o  p o lít ico  e r iza d o  de in te ­
re s e s  sob erb ios , d e  p as ion es  en con tra d a s , de 
p ro p ó s ito s  m ezqu in os  y  de o sa d ía s  fe lices .

V iv ió  cu a tro  an os  e l Sr. C á n o va s  del C astillo ; 
p ero  v iv ió  á  c o s ta  del p o rven ir .

S em e ja n te  á  a q u e llo s  p ró d igo s  im p ru d en tes  
qu e  so lo  dó jan  d e trá s  de s í  una h eren c ia  c a r ­
g a d a  de deu das que no son  m a s  qu e  c om p lica ­
c ion es  j '  s in sa b o re s  p a ra  lo s  qu e  la  acep tan , 
r e t ir ó s e  d e l p od er le gan d o  so lo  d iticu ltades  á 
qu ien  n o  q u is ie ra  v iv ir  a l d ia  com o  é l v iv ió ,  a l 
qu e  rep u gn a se  la  rep res ió n  com o  ún ico  re cu rso  
de e x is te n c ia , a l qu e  in sp ira d o  en  m a s  a lto s  
s en tim ien to s , q u is ie ra  r e s o lv e r  a lg o  de lo  que 
d e ja  m e m o r ia  y  recu erd o  en  la  h is to r ia  de un 
pueb lo.

E l p res en te  es  la  con d en ac ión  del pasado.
L a s  d ificu lta d es  tod as  con  qu e  h o y  lu ch a  e l 

g e n e ra l M a r t ín e z  C am pos, le  lian  s ido  le ga d a s  
p o r  e l S r . C á n o v a s  d e l C astillo .

a.p¡̂
do s i e l bnen in ten to  no fu e ra  a h o g a -
CetiRn« m edroso  b a jo  e l poder de
««Sürab ’ e3iiitAT.fl«flav '' ^

L a  a ten c ió n  d e  E u rop a  se  h a  d esp ertad o  
n u eva m en te  h a c ia  lo s  a su n tos  d e  O r ien te  á  
con secu en c ia  de lo s  ú ltim os  su cesos  d e  C on s- 
ta n lin o p la . E l es tad o , lo s  in te re se s , la s  n eces i­
d ad es  d e l pueb lo  a rm en io  es  la  p r im e ra  cu es ­
tió n  qu e  v a  á  p la n tea rse .

Se h a  la m en ta d o  que e l C o n g reso  d e  B er lín  
n o  r e s o lv ie s e  a c e rca  de la  s u e r te  de un pueblo 
lab o r io so , in te lig en te  y  su scep tib le  de p ro g re so  
com o  e s  e l a rm en io ; p e ro  a q u e l aban don o  p a re ­
ce  que v a  á  re m e d ia rs e  h oy . Y 'a an u n c ió  un d e s ­
pach o  que sin L a y a r d  p id ió  á  la  P u e r ta  e l n om ­
b ra m ien to  de un in g lés , ( )s a k e r-P a ch á , p a ra  e l 
g o b ie rn o  de K rzerú m , y  qu e  la  P u e r ta  no r e ­
ch a za b a  la  p erson a , s i n o  e l c a r g o  de que se  le  
p re ten d ía  in v e s t ir ,  a lla n án d ose  á  n o m b ra r le  
com an d a n te  d e  la  g en d a rm er ía .

E s te  es  un p r in c ip io  d e  con ces ion es , p ero  no 
es  en  la  re s is te n c ia  de la  P u e r ta  en  lo  que In­
g la te r r a  h a lla rá  m a y o re s  o b s tá cu lo s  p a ra  su 
em p resa .

L a  p ro v in c ia  d e  R rze ru m  con fin a  con  la  A r ­
m en ia  ru sa , y  no p a rece  p rob a b le  que R u s ia  
v e a  con  tran qu ilid a d  á  In g la te r ra  in s ta lá n d ose  
á  dos  p asos  d e  su  fr o n te ra  de A s ia  M en o r. R u ­
s ia  go lú e rn a  m as  de un m illón  de a rm en io s , y  
sosp ech a rá  s in  duda que no son  d es in te resad as  
to ta lm en te  la s  g e s t io n es  de In g la te r r a  en  fa v o r  
de la  c a u sa  a rm en ia . A qu i, pues, e s tá  e l o b s ­
tácu lo  p a ra  la  p ro n ta  so lu ción  de la  cu estión  de 
r e fo rm a s  en e l  A s ia  M en or, y  a q u í e l o r ig e n  de 
n u evas  com p licac ion es , au n qu e  a l cab o  la  cau sa  
de la s  r e fo rm a s  tr iu n fe , com o  h a  tr iu n fado , en 
o tra s  p a n e s ,  pues que a s í d eb ía  suceder.

Con ocas ión  d e  la s  con m u tac ion es  d e  la  p en a  
de m u erte  con ced id as  p o r  e l p res id en te  de la  
R ep ú b lica  fra n c e s a  en  fa v o r  de v a r io s  sen ten  
c ia d os  á  la  m ism a , p u b lica  e l  T e m p s ,  de P a r ís , 
la  s igu ien te  e s ta d ís t ic a  de la s  e jecu c ion es  que 
se  han  v e r if ic a d o  d esde p r in c ip io s  d e l s ig lo  en 
la  nación  vec in a .

D esde  18ÜU h a s ta  1825, e s  d ec ir , d u ra n te  e l 
p r im e r  c u a r to  de s ig lo , fa lta n  la s  c i fr a s  o fic ia ­
les . H ab ía  un e je c u to r  en  ca d a  d ep a rta m en to  y  
no e x is t ia ,  com o  h oy , la  c en tra liza c ió n  en  e l 
m in is te r io  d e  Justic ia ; p ero  puede e v a lu a rs e  en 
120, p o r  té rm in o  m ed io  anual, l a  c i fr a  d e  la s  
e jecu c iones .

D esde  1825 h a s ta  1850, e l n ú m ero  d e  s en ten ­
c ia s  de m u erte  fu é  de 1..563, de la s  cu a les  se  
e je cu ta ron  999 so la m en te , o  s e a  40 p o r  año. E x ­
p lican  e s ta  d ism in u ción  la s  m od ificac ion es  del 
C ód igo  penal.

D esde 1850 h a s ta  1860 la s  c i fr a s  s igu en  ba­
jan d o , pues se cu en tan  502 s en ten c ia s  de m u er­
te  y  283 e jecu c iones , ó  s e a  28 e jecu c ion es  p o r  
a ñ o . L o s  dos años m as  re c a rg a d o s  fu eron  lo s  
de 1854 y  1855, con  37 e jecu c ion es  e l p r im e ro  y  
28 e l segu n do . D e 1860 á  70 con tin ú a  e l d escen ­
so: l i o  e jecu c ion es , ó s e a  11 p o r  año. L o s  añ os  
de 1864. 66 y  70 no están  s eñ a la d o s  m as  que 
con  c inco  e jecu c ion es  cad a  uno.

D esde  1870 h a s ta  h oy  so lo  s e  han  v e r ific a d o  
98 e jecu c ion es , re p a r t id a s  com o  s igue;

En 1871, d iez; 1872, v e in ticu a tro ; 1873, qu ince; 
1871, doce; 1875, d iez; 1876, d iez, 1877, d iez; 1878, 
se is ; 1879, una.

D e  e s te  n ú m ero , on ce  se v e r if ic a ro n  en  P a r ís .

U n  in fo rm e  p resen ta d o  p o r  e l c o m isa r io  en ­
c a rg a d o  de la  d irecc ión  de la  o fic in a  de E du ca­
ción  de lo s  E s ta d o s -rn id o s , c o ''t ie n e  n otic ias  
m u y i-'t'"r."‘ sa :ite s  aco i’ca  clol ostad o  de la  in s­
tru cc ión  p r im a r ia  en d icho país.

E l in í'orm o e x p o n e  e l d e s a rro llo  que ha ad ­
qu ir id o  la  in s tru cc ión  p r im a r ia  ou lo s  E stados  
del N o r te , O es te  y  E s te  de ¡a U n ion . E n  e llo s  e l

s is tem a  e sco la r  e s  v e rd a d e ra m en te  d em o c rá t i­
co  en  e l sen tid o  d e  qu e  la  in s tru cc ión  es  g r a ­
tu ita  s in  d is t in c ión  d e  re lig ió n , n ac im ien to  ni 
ra za .

L a s  escu e las  han  p en e tra d o  h a s ta  e l d es ie r to  
m as  le jan o . En to d a  n u eva  co lon ia , la  c a s a  p a ra  
e scu e la  es  la  p r im e ra  necesidad ; a d em á s  e l g o ­
b iern o  n ac ion a l con ced e  á  todos  lo s  E stad os  y  
n u evo s  te r r ito r io s , m illon es  de a c res  de t ie r ra  
com o  b ien es, á fin  d e  que puedan  c u b r ir  sus 
g a s to s  ven d ién d o los  con  a r r e g lo  á  la s  n e c e s i­
dades.

L a  c ifra  de la  p ob lac ión  e s c o la r  e s  de c a to rc e  
m illon es  y  m ed io  de niño.s, de io s  cu a les  n u eve  
con cu rren  á  la s  escu e las . L os  p ro fe so re s  de las  
escu e las  púb licas son  259.296, de lo s  cu a les  
152.UOO p erten ecen  a l s e x o  fem en in o  y  107.296 
a l m ascu lin o . Sus em o lu m en tos  son , p o r  té rm i­
no m ed io  m en su a l, m il re a le s  p a ra  lo s  h om bres  
}• o ch oc ien tos  p a ra  la s  m u jeres . En la s  c iu d a ­
des l le g a n  h as ta  tr e s  m il rea les  p a ra  lo s  h om ­
b res  y  dos m il p a ra  la s  m u jeres .

E l p resu p u es to  to ta l de lo s  m a es tro s  de la s  
e scu e la s  púb licas su be  á  cu a ren ta  y  o ch o  m illo ­
n es  y  m ed io  de d u ro s . E l in g re s o  to ta l de las  
e scu e la s  púb licas c o n s is te  en  lo  que se  lla m a  
fondo esco la r , y  en  im p u estos  esco lares- le v a n ­
ta d os  p o r  lo s  E stad os  y  m u n ic ip ios .

L a s  don acion es  de te rre n o s  á  la s  escu e las  
p a ra  sus fondos e s c o la re s  se e s t im a n  en  c ien to  
n o ve n ta  y  c in co  m illon es  de duros, p e ro  e l v a ­
lo r  en v e n ta  de e s ta s  t ie r ra s  au m en ta  á  m ed i­
da  qu e  se  v a n  e x te n d ie n d o lo s e s ía b le c in iie n tq s  
de co lon os. L a  ren ta  an u a l do la s  e scu e la s  pií- 
b licas  es de o ch en ta  y  s ie te  m illon es  de duros. 
L o s  ed ific io s  do la s  escu e las , con  la s  ijíb liote- 
c a s  y  e l m o b ilia r io  e s c o la r , s e  e v a lú a  en  c ien to  
cu a ren ta  m illo n es  de duros. L o s  g a s to s  a n u a ­
les  de e s ta s  e scu e la s  son  de o ch en ta  m illon es  
de duros.

E n  lo s  E stad os  d e l S u r se lia  d esa rro lla d o  
m en os  la  in s tru cc ión , e sp ec ia lm en te  e n tre  la  
ra za  n eg ra . En e llo s  la  pob lac ión  e s c o la r  e s  de 
t r e s  m illon es  y  m ed io  de n iñ os  b lan cos , d e  lo s  
cu a les  1.827.000 con cu rren  á  la  escu e la . En 
cu a n to  á  lo s  n e g ro s , d e  m illón  y  m ed io  d e  n i­
ños, s o lo  con cu rren  á  la  e scu e la  57.UUU.

A vuela pluma.
E n tre  a lgu n o s  de n u es tro s  com p a ñ ero s  se  

a g it a  la  id ea  (le  o fr e c e r  un te s tim o n io  púb lico  
d e  la  g ra t itu d  qu e  h a  in sp ira d o  en  E sp añ a  la  
con du cta  del pueb lo  fran cés , e l m ism o  d ia  que 
se v e r if iq u e  en P a r ís  la  so lem n e  fie s ta  p rep a ­
ra d a  p a ra  s o c o r re r  á  la s  v ic t im a s  de la  in u n ­
dac ión .

N o s o tro s  e s ta m o s  d isp u estos  á  c o o p e ra r  á  
e s a  m a n ife s tac ión . N o  nos c re em ó s  a u to r iz a ­
d os  p a ra  in ic ia r la , y  e x c ita m o s  á  n u es tro s  c o ­
le g a s  á  que la  l le v e n  á  cabo  d esde lu ego . E s  ne­
c e s a r io  que m o s trem o s  a  F ra n c ia  cuán  p ro fu n ­
do y  s in ce ro  es  n u e s tro  recon oc im ien to .

S i lo s  rep resen tan tes*d e  todos  lo s  p eriód icos  
de M ad rid  se  reú n en , com o  se  h a  d icho , p a ra  
a c o rd a r  la  fo rm a  en  qu e  h a  d e  h a c e rs e  aqu e lla  
m a n ife s ta c ión , c o n v e n d r ía  que se  a d o p ta ra  a l­
gú n  acu erd o  re sp e c to  á  la  pu b licac ión  ilu s tra d a  
qu e  p rep a ra  e l C om ité  d e  a u x ilio s  de P a r ís  á  
lo s  in u n d ad os.

Son m u chos lo s  p ed idos  de e sa  p u b lica c ión  
que h em os  rec ib id o  y a .  A  n u es tro  Ju ic io , la  
p re n s a  de e s ta  c a p ita l d ebe o rg a n iz a r  tam b ién  
m ed ios  d e  p ro p a g a n d a  y  de r e p a r to  d e  e s a  pu­
b lica c ión , que a lc a n z a rá  en  E sp añ a  g r a n  n ú ­
m ero  de com p ra d o res .

eSiSa
E l m in is te r io  d e  F o m en to , ced ien d o  á  la  pre- 

s io n d e la s  in flu en c ias  u ltram on tan as , aco rd ó  
h a ce  a lgu n o s  d ias s e p a ra r  del c a r g o  de r e s ta u ­
ra d o r  de la  c a ted ra l d e  L eón  a l S r. D . Juan M a- 
d ra zo . , ,  ,

E l Sr, D. Juan M ad fla zo  d esem peñ ab a  e s e  c a r ­
g o  con  n o to r io  c e lo  é  in du dab le  in te lig en c ia ; 
p e ro  e x is t ía n  d ife re n c ia s  p e rson a les  e n tre  e l y  
e l d eán  de aqu e lla  c a ted ra l, d ife re n c ia s  p ro v o ­
ca d a s  p o r  e s te  ú ltim o  y  ¿cóm o h a b ía  de c o n s e r ­
v á r s e le  on su  pu esto?

A  la  v e z  que s ep a ra b a *a l S r .  M a d ra zo  d e  la  
d irecc ión  d e  aqu e llo s  im p o rta n tes  tra b a jo s , e l 
m in is te r io  de F o m en to  p id ió  á  la  A c a d e m ia  de 
B e lla s  A r te s  que p ro p u s ie ra  o t r a  p e rs o n a  do­
ta d a  de la s  con d ic ion es  n ecesa r ia s  p a ra  re e m ­
p la za r le .

P e ro  reu n id a  la  A ca d em ia , despu és  d e  un d e ­
ten ido  y  m adu ro  e x a m e n , ha re su e lto  in fo rm a r  
a l s e ñ o r  m in is tro  de F o m en to  d ic ión do le  que 
n o  h a v  o t r a  p erso n a  que reú n a  la s  con d ic ion es  
n e c e sa r ia s  y  qu e  c re e  p rec iso , s i h a  de c o n s e r ­
v a r s e  e sa  jo y a  d e l a r te ,  qu e  e l  Sr. M a d ra zo  
v u e lv a  á  e n c a rg a rs e  de la  d irecc ión  qu e  d esem ­
peñaba.

N o  n os  so rp ren d o  e s a  reso lu c ión , p o rqu e  
h a ce  m u cho tiem po  que h ab íam os  o ido  a s e g u ­
r a r  á  h om b res  com p e ten tes  qu e  só lo  d os  p e rso ­
n as  en  E uropa, p or sus estu d ios  y  sus tr a b a ­
jo s ,  reu n ían  con d ic ion es  p a ra  e l  d esem peño_de 
a q u e lla  m is ión , M r . V ioU et-le-D uc y  e l  s eñ o r 
M ad razo .

C on fiam os, pues, en  qu e  e l m in is te r io  d e  F o ­
m en to , acep tan do  la s  b ases  d e  e se  in fo rm e , en ­
tr e  la s  in flu en c ias  u ltra m o n ta n a s  y  e l in te ré s  
n ac ion a l p r e fe r ir á  e s te  ú ltim o  y  o b ra rá  com o 
é l a con se ja .

p fwn.
E l c o r re sp o n sa l d e  L a s  P r o v i n c i a s ,  de V a le n ­

c ia , que co in c ide  c o m o  es  sab id o  con  la s  op in io ­
n es  d e l S r. R o m ero  R ob ledo , te rm in a  u n a  de 
sus c a r ta s  re c ien te s  con  e s ta s  lín ea s :

«N o  debo o cu lta r  a  V(J. que la  m a y o r ía  e s tá  
b a s ta n te  d e s o rg a n iza d a .»

E l c o rresp on sa l d e  L a s  P r o v i n c i a s  fo rm u la  
e s ta  op in ión  despu és  d e  e x a m in a r  p o r  d en tro  y  
d e  c e r c a  e l e s tad o  d e  la  m a yo r ía .

El Sr. P o s a d a  H e r r e ra ,  d esde fu e ra  y  le jos , 
'd i c e l o  m ism o en o tro s  té rm in os . S egú n  L o s  
\ D e b a u i s  de anoche, «o p in a  que e s to  an d a  b as ­

ta n te  en m ara ñ a d o  y  v e  a l g o b ie rn o  en  una s i­
tu ac ión  su m am en te  com p ro m e tid a .»

Confíorm es.

A s e g u r a  E l  T i e m p o  qu e  lo s  d em ó c ra ta s  están , 
dando m a te r ia  p a ra  un rom pe-cabezas .

¡A d m ira b le !
A lg u n a  v e z  h ab íam os  d e  e s ta r  c o n fo rm e s  coa

E l  T i e m p o .
L o s  d e m ó c ra ta s  v a n  á  lo g r a r  qu e  lo s  conseiN- 

v a d o re s  so  rom p an  la  cab eza .

5í</¿oiusist0 en  e x p u ls a r  d e l p a r t id o  c o n <  
s e r v a d o r  a l Sr. R o m e ro  R ob led o  y  su s  a m igos#

L e  p a re c e  la  a c titu d  d e  é s tos , p o lit ica m en te , 
h ab lan do , p ro fu n d a m en te  in m o ra l;  d ice  quet 
ab u san  d e l fa v o r  qu e  s in  ta s a  s e  le s  h a  a is «  
p en sado , que no t ien en  fu e rza s  e n  la o p in io n  d e l. 
p a ís , qu e  y a  a n tes  d e  d e c la ra rs e  e n  d is id e o c ia  
p ertu rb a b a n  la  s e r ied a d  y  la  un idad  d e l p a r t i­
do, y  qu e  son  un p eq u eñ o  e le m e n to  in g r a to  ^  
im p ac ien te . _ \

L o s  a m ig o s  d e l S r. R om ero , m a s  tra n q u ilo s , ’ 
no p a re c e n  in c lin a d os  á  con tes ta j*  e so s  a ta *  
qu es  y  á  d e v o lv e r  á  sus a d v e r s a r io s  g o lp e  poF 
go lp e ; p e ro  e s tá n  re su e lto s  á  persen rera r e n  s u  
ac titu d .

E sa  es  s in  duda la  m e jo r  re sp u e s ta .

« L a  com is ión  del S en ado  qu e  h a  d e  in fo rm a ^  
s o b re  e l p ro y ec to  de a b o lic ió n  d é la  e s c la v itu d ,, 
h a  re su e lto  c o n s a g ra r  c u a tro  ó  c in c o  s e s io n e s  
p a ra  o ir  á  cu an tos  s en au o res  p u edan  i lu s t r a r  
cu es t ión  tan  im p o r ta n te .»

T ie n e  ra zón  L o s  D e b a t e s ' ,  e s to  se  l la m a  g a a a f  
t iem p o  y  m iedo  a l S r. R o m ero  Roblei^o.

T ítu lo  del a r t ícu lo  d e  E l  C o n s U . t a d \ i n a l  E s p a *  
ñ o h  « L o  que h a  d e  s u c ed e r .»

Sucede.
H oqu e  B arc ia .

S i la  le y  de 4 de ju lio  de 1870 h u b fe s e  s ido  
p u n tu a lm en te  a p licad a , d ice  E l  A c i a ,  lapenas 
q u ed a r ían  en  Cuba 5Ü.U0Ü e s c la v o s  e m p le a d o s  
en  lo s  tra b a jo s  a g r íc o la s  p o r  em a n c ip a r .

L a  ju s t ic ia  a con se ja , p o r  lo  m enos, añsSfdJinos 
n o so tro s , qu e  no p agu en  e s a  fa lta  lo s  e s c la v o s  
qu e  d eb er ía n  h a b e r s id o  em an c ipados , s in 6 :los  
qu e  han  opu es to  ten az re s is te n c ia  á  su  e m a n ­
c ip a c ión  con tr ib u yen d o  á  qu e  e se  p ro b le m a  ss  
p la n te e  h o y  coa  u n a  g ra v e d a d  q u e  de o íra ^ m a * 
ñ e ra  no ten dría .

U n a  e s to ca d a  d e  L a  £ p oea  á  lo s  S re s . C á n o ­
v a s , E ld u ayen  y  A y a la . . .  p o r  cu en ta  d e  la  
m a y o r ía  de la  Jun ta  cu ban a :

«S e  p od rá  e s ta r  m a s  ó  m en os  c o n fo rm e  con  
lo  qu e  e l re sp e ta b le  g e n e ra l M a r t ín e z  C am pos  
p ropon e; p ero  no se  le  n e g a rá  qu e  es  ló g ic o  y  
con secu en te  con sus a n te r io re s  a c to s .»

Justo, ta n  ló g ic o  y  con secu en te , c o m o  ilógi-> 
eos  é  in con secu en tes  son  C á n o v a s  y  E ld u a jfen  
qu e  d esp u és  d e  h a b er  h ech o  una c r is is  por* n o  
p la n te a r  la s  r e fo rm a s  que tr a jo  in ic ia b a s  d e  
C uba e l g en era l, s e  c o n v ie r te n  en  decidid ios 
m a n ten ed o re s  de e s a s  re fo rm a s .

H e m o s  sab ido con  s o rp re s a  qu e  á  lo s  c o n tr i­
b u yen te s  de L o rca , a r ru in a d o s  p o r  la  ú lt im a  
in u n dac ión , so  Íes  in stru yen , lo s  e x p e d ie n te s  de 
a p re m io  p o r  fa lta  de p a g o  d e l s egu n d o  tr im e s ­
t r e  de con tribu ción .

G om o no p od em os  su p on e r  a l  S r. O ro v io  
in e x o ra b le  h a s ta  la  in h u m an idad  en  e s ta  c u e s ­
tión , sosp ech am os  qu e  eso s  e x p e d ie n te s  se  in s ­
tru y a n  só lo  p a ra  d e v e n g a r  c o s ta s  en  p ro v e c h o  
de lo s  re ca u d ad o res  d e l B anco , p a r a le s  cu a le s , 
s i s e  le s  d e ja ra , r e s u lta r ía  m u y  fecu n d a  la  r e ­
cau dac ión .

L a  E p o c a  e sc r ib e  an och e  a c e rc a  do L a s  i m p r e » '
s i o n e s  d e l  d i a .

E l a r t íc u lo  no le  ju z g a m o s ; p e ro  la s  im p res io *  
n es  del d ia  son m a lís im a s  p a ra  lo s  m in is te *  
r ía le s .

L o s  h ú sa res  se  p rep a ra n  á  lu c h a r  com o  lo s  
a ra g o n es e s , á  la  d esesp era d a .

H an  con c lu ido  de a f i la r  lo s  sab les  y  a c a p a ra n  
n a v a ja s .

Y a  qu e  no podem os s e r  em p lead os , cu en tan  
qu e  h a  d ich o  un ro m e r is ta , s ea m o s  h éroes .

D ice  la  G a c e l a  U n i v e r s a l  qu e  es  lóg ico  
g u n ta r  donde e s tá  e l je fe  d e l partid® c o n s e r ­
v a d o r . ~ , j  '

Y’  ta m b ién  es  ló g ic o  resp on d er señ a lan d o  a  
lo s  d ipu tad os  de la  m a y o r ía : en  tod as  p a r te s  
p o rq u e  tod os  son je fe s .

Si e so  p a rece  e x a g e ra d o , n ad ie  n o s  n e g a ra  
qu e  e l je fe  de lo s  c o n s e rva d o re s  es uno en  la  
p res id en c ia  del C on se jo  de m in is tro s , y  tr in o  
en  tod as  p a rtes , au n qu e  no can ta .

E s a  tr in id ad  la  fo rm a n  e l S r. C á n o va s , p a ­
dre; e l Sr. M a rt ín e z  C am pos, h ijo , y  e l  S r . R o ­
m ero  R ob ledo , E sp ír itu  San to .

Son pocos, p e ro  m a l a ven id o s .

L a  P o l í t i c a  se  In c lin a  á  la  d iso lu c ión .
— ¿De lo s  con s titu c ion a les?  v %
— No. D e  la s  C órtes . .

El Senado.
F i n  d e l  e x t r a c t o  d e  l a  c e l e b r a d a  e l  8 d e  n o v i e m b r e

d e  1879.
PEESIDEXCI-A. UEL 8R, MARQUÉS DE BABZA2TALLAXA.

Se procede al sorteo de la  coraisioQ que ha de ir  á en­
tregar el mensaje á S. M., resultando nombrados lo? se­
ñores conde de fino  Hermoso, marqués de San Lárlo», 
conde del Serrallo, Durán y  Ldra, inarqtiés de > almar, 
conde de Muguiro. Carramoíino, marqués de 5 illam ej(», 
conde do Peña Ramiro, .Saavedra Bálgoma, rnarimés do 
Peña Florida, duque de San toña, .marqti-és de San Satu^ 
niuo, marqués de Mx'dela, Mena y  iicffrilla y  marqués do 
San Cárlos de Pedroso, y suplentes loa señores conde de 
la  Cañuda, oondíí de Balayóte, marqiaés de Torrelarega, 
conde de Casa-Segovia, Jorrin y  .Estrada (D. Luis.)

So lee el dictámen de la  comisión acerca del proyecto 
do ley fijándola dotación de la futura Jteina de España J 
se declara urgente su discusión. ,

Orden del dia para el lunes: discusioa del dictamoff-- 
peadiente.

Se levanta la sesiou.^
Eran las tres y media.

■orne

Ayuntamiento de Madrid
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Congreso.Crónica.
oific.il ee siernp'í'e retratar fielmente y  con to­

rios los rasgos que determinan y  diferencian la 
fisonomía del Congreso, pero hay períodos en 
que eso trabajo seria el mas inútil si algnion 
hubiese capaz de intentarle. El Congreso mu­
chos dias no tiene cara, cosa que mirarán con 
exirañeza alguno.s políticos que tienen varias, 
ó la esconde envuelta en el exi)edier(íco repeti­
do y  mareante do preguntas, interpelaciones y 
debates administrativos, 6 no la varia por nada 
del mundo, como los maceres que detrás del 
Sr. Ayala  ensayan diariamente oí papel de es­
tatuas.

Cuando se trata de esos debates políticos que 
absorben por completo la atención pública, es 
de vei'córrio el Parlamento semeja variadísimo 
panorama que á cada instante se renueva por 
impulso inexplicable que algo tione de maravi­
lloso. Perc ciando se trata de reanudar discu­
siones que, si no por el asunto sobro que recaían, 
por la forma en que se presentaban no logra­
ron excitar interés, la Cámara no cambia de 
aspecto.

¿Supongamos que estuviéramos todo un año 
escribiendo crónicas de sesiones como las que 
ahora se celebran; pues bien, á tanto equival­
dría como á sacar 36Ó copias de un mismo re­
trato.

El Congreso estaba ayer lo mi.3mo que siem­
pre. Para que todo fuese igual, ni se oía á los 
diputados desde la tribuna de la prensa, ni los 
taquigraíb<5 dejaron de trazar rasgos en cuar­
tillas que muchas veces rasgan los diputados 
poco satisfechos de ellas, ni el Sr. Orovio se 
quedó sin censuras, ni el Sr. V ivar sin pre­
guntas.

Fueron estas preguntas del Sr. V ivar como 
recuerdo de que las cuestiones de Cuba exigen 
solución mas pronta de lo que algunos creen. 
Por fortuna el Sr. Albacete no protestó contra 
la oportunidad de ellas. No quiso sin duda pa­
rodiar á  aquel médico que de un enfermo pró­
ximo á espirar decía: uLo que mas me inco­
moda no es su triste situación, sino que se 
queje.»

Ei -Sr. Orovio podrá no llamarse Benito, pero 
razón tiene para quejarse de sus amigos. Los 
tiros contra él continúan; no hay mas sino que 
tos tiros ahora son de sus amigos, y  mas de 
amotralladorá que de pistola.

El general Reina y  el Sr. Perez San Millan 
tomaron al Sr. Orovio ayer por blanco y, ¡cosa 
rara! lo pusieron negro.

La discusión del proyecto del ferro-carril del 
Noroeste o freciáayer un incidente notable: el 
discurso del Sr. Carvajal. .Comprendemos que 
íio sea preciso hablar de las pirámides de Egip­
to ó de los sacerdotes druidas á propósito de 
íos presupuestos, pero no nos explicamos por 
qué la elocuencia ha de desdeñar por sistema 
todas las cuestiones administrativas y econó­
micas. Por lo mismo que estos asuntos son, si 
tnuy interesantes poco agradables, la lógica 
aeoj':sojaria que la elocuencia st' pusiera al'sor- 
vicio de ellos. Por esto y  porque entendemos 
que cuanto con los intereses del país ae rela­
ciono, exige el concurso de todos sus represen­
tantes, aplaudimos el discurso que el Sr. Car­
vajal pronunció ayer, como hace algún tiempo 
aplaudimos al ¿r. Marios, cuando iricidental- 
mente se ocupó de este asunto.

inconveniencia de presentar nuevamente 
al Congreso sin modificación alguna un pro­
yecto condenado enérgicamente por la opinión 
y  desterrado del Parlamento por los absurdos 
que contiene; los perjuicios que á las provin­
cias gallegas y  asturianas en beneficio de las 
que se dice formada, produciría la ley propues- 

®1 soíior conde do Toreiio; el respeto de­
bido á los derechos de los acreedores ampara­
dos por la ley de 18-5Ó; la necesidad de que, esta- 
oiecido si concurso, se fije en bases precisas y 
terminantes, y  el deseo de que Galicia y Astu­
rias alcancen en breve plazo la realización de 
?us deseos, fueron los puntos perfectamente 
expuestos por el Sr. Carvajal en su discurso, 
sn que la belleza de la forma corría parejas con 
.o profundo del concepto y lo inflexible de la 
argumentación.

Este discurso fué muy encomiado, pero en 
elogio de él, mas alto que los aplausos hablan 
las interrupciones del señor conde de Toreno.

Tan a lto , que esas interru#)Ciones eran á 
voces.

quo conaisto en «uwrtlíar deuda perpétua, mientras el 
in'»j>apuesto ceti eu (léfiuit.

Cuíiio individuo do b; rofci-iila oouiisíoa la deíietulede 
los ataques qao ae le han dirijido.

FA señor mhiisírn de Hacienda contesta uue no tiene 
nsda de particular «juo se destine una .cantidad respeta­
ble x̂ ara la amortóiacíon de la deuda, aunque los presa- 
X)U6stos estén en deñeit.

1,03 Sree. Garrido, Estrada y Cos-Gayon, deiieadeo aus 
actos como individuos do la comisión.

Continúa c! debate sobre el ferro-oarril del Noroeste,
iil Sr. Carvajal consuiao el tercer turno ou contra y 

i «ripieza diciemio, que su levanta «u virtud del derecho 
j que asiste á todo dixmtado de ocuparse de los asuntos 
I Qu-j afectan ú oualquiera de las provincias de España, 
j Asegura que viénese observando desde algún tiempo 
' una especie da cantonalismo, y causa extrañeza por lo 
' tanto qae produzca asombro el que no siendo diputado 
i por íiiagr.nadeiaa provincias á las que interesa la cons- 
I Cmccson del ferro-carril del Noroestil, se ocupe de tan 
I importante cuestión.
, Que para reoliazar la creencia que pudiera surgir al ver­
le impugnar el proyecto, manifiesta que en todos sus ac- 

¡ tos so inspira en el mas puro patriotismo.

dice.
Digimos ayer que en la casual entrevista 

que celebraron on el salón de conferencias 
los Sres. Elduaycn y Silvela procuraría éste 
convencer al primero sobre la necesidad de 
apoyar al gabinete. Y  así ha sucedido; el señor 
Elduayen, que con profunda exírafieza de todos 
los que conocían el aprecio que ostensiblemente 
manifestaba al general Martínez Campos en 
marzo último, y  el juicio que le merecieran las 
reformas propuestas por éste á raíz del conve­
nio del Zanjón, bullía ayer y  ,se agitaba en el 
salón de conferencias como si fuese el ministro 
déla  Gobernación, recomendando á sus amigos 
la mas completa adhesión al gabinete en las 
cuestiones ultramarinas.

El Sr. Elduayen, decían los amigos de Ro­
mero, aprovecha esta ocasión para tomar la 
revancha y  hacer purgar al Sr. Romero la pú-—    .     — -   .. . - - -|"  ,  ̂    ̂ ” —- W m * * A % W «** W A A W ^  va

.4.íivma que ijureco ineompi-easible la razou que ha re- j b lica  d es titu c ión  d e l p r im e r  go b ern a d o r  de M a  
I tariGílo la resoliicioa del gpbierao sobre el proyecto, i d rid  que tUVO la  re s ta u ra c ió n .
I puesto que puede asegurarse que apresuró la suapeasion . *
i dej autenor periodopajlam intm^ i A  Ú ltim a  h o ra  d e  la  ta *d e  e s tu v o e l  Sr. R om e-

I aieuto que puede omplearse en esta construcción. i e l Sr. E ldu ayen . V iva , an im ada , c a lu ro sa  y  no
i Dice que aún considerado como línea de segundo órden, 1 ® tem pre m an ten id a  en  tono  n a tu ra l.
¡ es importantísimo para, el país la construcoion de este i La_ con fe ren c ia , d es ca r ta d a  de tod o  g én e ro  de 
j ferro-carril que atraviesa iínportautísimas comarcas, yre- ■ am b igü ed ad es  y  rodeoS , se redu jo  á  lo  S igu íen- 
j lacionarlos mashermoso.s puertos de la península. te . in s is tien d o  e l Sr. R o m ero  en loa n ríncína lea

Cree que solo los tribunales son los únicos que pueden 
recliazar como falsos, ó aceptar los créditos de la antigua 
comjjañía.

Los acreedores, aQacle. se hallan bajo el amparo de la 
ley de 1SJ5.

,ye extiende en consideraciones parr. demostrar el dere­
cho que asiste á los acreedores para ser justamente aten­
didos, ytcriaina su discurso, levantándose en seguida la 
sesión.

Eran las seis y media.

, te. insistiendo el Sr. Romero en los principales 
' argumentos que ya  en estos días anteriores 
hemos apuntado.

Elcluai/en.— Lsí disidencia de Vd. trae preocu­
pado al gobierno y  á todos los que de buena fó 
le apoyamos en las cuestiones de Cuba, No se 
le ocultan á Cánovas los inconvenientes del pro­
yecto, pero es mas grave abandonar al gobier­
no de nuestro partido en este asunto. Cánovas 

I considerará separado del partido liberal-con- 
, servador á todo el que con su actitud pueda
originar el quebrantamiento y  división de ele- , na'
mentos que hasta ahora han permanecido com-1 ducir algunas reformas d e ‘importancia e 
pactos. S i yd. se separa de la mayoría, no solo i proyecto, conservando sus bases fundam 
Iracciona Vd. el partido, sino que formará Vd. ¡ tales. ^
núcleo, al cual irán uniéndose todos los des-

la tirantez que existe entre unos y  otros 
exacerbación de ánimos que se nota en lo# 
baños y  en los romeristas. *

Tal andan, hoy por hoy, los asuntos pon,; 
y  económicos, que no seria difícil que se ¿ 
surase un rompimiento que todos prev  ̂
muchos tratan de evitar, puesto que los di 
tado.s de la unión constitucional cubana, ih 
do el plazo en que el general Martínez Cata, 
prometió llevar á las Cortes las i’eformas ¿í 
las presenta, apoyarán una proposición ¡ 
dental encaminada á ex ig ir el cumplimien 
la palabra empeñada.

Acerca de este enmarañado asunto, el g¡,, 
ral Martínez Campos manifestó ayer á un ¿ 
nente poeta, diputado y  húsar por mas seü 
que su decisión por plantear cuanto antea; 
reformas económicas era tal, que las presa 
ria dentro del plazo prometido. Y  con efeclo 
minis.tro decía confidencialmente en el Seni 
que el gabinete había llegado á convence» 
general para que aquellas no se presentjg 
en la fecha convenida. Así van las cosag^ 
que el mismo presidente del Consejo seX 
que atenerse, ante los halagos de los unosj 
amenazas de los otros. ^

* •

Que el asunto va para largas, es cosaijlt 
dable. La comisión del Senado que entienitlí 
el proyecto de abolición piensa estudiarledji 
nidamente, y  es casi seguro, por las traza íli 
lleva el asunto, que no terminará la discuil, 
en aquel alto cuerpo hasta después del ftl 
matrimonio. La comisión ha convenido em ] 
cuantas personas quieran ilustrar su opia, 
ha pedido al ministerio de U ltramar gran 
mero de datos y  documentos, muchos de t 
de los que se le facilitaron á la comisión de 
formas, y  por remate ha hecho descolgarJ 
dia librería del Senado. 1,

Según hemos oido, hay el propósito de int|<

Parece que está acordado el relevo delgoi 
nadqr de Canarias, sustituyéndole el secn

I En una reunión celebrada el miércoles en las
i casas consistoriales de Barcelona, se dijo que « i  i¿uai u-em luir
> había en aquella ciudad 12.U00 obreros sin tra- ■ contentos del ministerio.
! bajo, 3.000 de ios cuales arrastraban una sitúa-, iíome?‘o.—Los disidentes lo son Vds., no yo
; cion de miseria extrema. , que persevero en los principios del partido l i - . rio del gobierno civil de Sevilla. Sr. Guíb»
I El pastor evangélico de Cartagena, Sr. Ore- heral conservador. ¿Cómo se atreve Cánovas á de la Cámara.
'jon, tiene ya  en su poder 3.Ü00 reales para dis-^ Partido, cuando en esta ; _  -----, . .
¡ tribuirlos entre las victimas de la inundación, ' yo solo mantengo el criterio en e l que , que sea cierta la noticia quea
esperando nuevas remesas con tai objeto. todos estuvimos unánimes en las cuestiones de | C orr^pondene ia  de que los a:

ij., —r-T—Ti------- 1 , ,, iCubay¿Pues no dijo Cánovas públicamente, v  ¡ en coa
Ha quedado constituida en Palma de M a llor-, así lo declaró L a  Po litiea , que esta cuestión el proyecto del ferro-carril del Noroeste. 0).  l o  K . . .  N . - - - M  . . .  -  -  . . . . . . . . . . . .  f i s t a  m i  P . c j f  í n » .  a «  U n O S  V O t a P á P  G H  p iesta cuestión es 

otros en contra.

j -f * - v . i  , , í  ctol lU vicOlUil C/ i-/fX t  0110 oStft CLlGSllOn tíL
I ca la coiiipama de vapores que han de hacer el ja dejaba completamente libre, como también 
. trafico entre aquel puerto y Marsella tocando el gobierno? ^

i La suscricion da acciones para establecer los va^s^qíifhutom V?spe^ Suerfo^de^^d '  i 8esion~d^'Senado se reuniet
I en aquella ciudad asciende ya a lü m illo-. pero que no está dispuesto á tolerar sin p ro-' senadores de la minoría co
nes de r e a l e s . _____________ ; fosta trabajos encaminados á dividir la ma^yo- ‘ 1

El ayuntamiento de Vitoria ha rescindido fia, á infundir el desaliento e;i los débiles y  á j 
su contrato con la empresa del pozo arte- enconar las pasiones de los cubanos. ; rn ^ o lirP ' • i i •
siano. ^ , H om ero.-¡E xtraña  teoría! Se admite que ‘ senadores

piense cíe un modo especial en ese asunto y  se ' ® tercer turno en contrac
censura que haga la propaganda de lo que «I?,':
considero útil á mi partido. Además, aunque, de laci
.sobre mi caiga el anatema de Cánovas, como f..?® sostener enmiendas para fijai

Ha sido nombrado director facultativo de los 
ferro-carriles de Almansa á Valencia y Tarra 
gona el ingeniero jefe de la provincia de Caste­
llón D. Leandro Alloza. .sobre mi caiga el anatema de Cánovas, como -------- ^

usted me notifica, no cejo en esta impoidante ,
De un hecho gravísimo da cuenta E i Com ercio i cuestión que yo considero como devida o muer-1'  t 1 ® j®»®‘ 3 Maluquer.

Gallego de la Coruña. ¡ te para Cuba. ¿Con qué derecho Cánovas, Ayala „  Ĵ ® ®® referirá al pal
Se trata del destierro, confinamiento ó como y especialmente usted, se atreven á criticar m i! segundo a los tribunales ordi
. r m i o L Q Ar. .I.T,...., __ •/»r»-./•!.1/.»c5»,v.^ qí.♦ „ „ i _______________ r_ , PIOS y  con§ejos Ü6 guoiTa.

El general Sanz hablará para alusiones 
sonales.

! se quiera calificar, de niños
I bergados en el Asilo, q u e ___
Barcelona y  ’i’arragoiia, maniatados y  conduci- 

¡ dos de cárcel en cárcel, acasoentre criminales,
' por individuos de la guardia civil.
I Esos ñiños están domiciliados en la Coruña,

: d“ r¿cho‘f  h £ j e s  ‘ c o i t o  ifW r.ajcn .-Es verdad qae coa el poder deeli- | S en tó " IV na“r i “ r "“ Í  " e ie ? i™ Ia r l ! i
 ̂su voluntad sin barrenar la Constitución. Se- 1  «am os entonces la responsabilidad délas re - i pos los Sres Silvela 
;guii nuestras noticias, tendrán que entender > fonnas que so había comprometido á realizar ¡ ¿ete y  AurioíeV  qui¿nes^ d1ffe?onT?ari^^^^ 
los tribunales en tan graves sucesos. el general Marímez Campos; pero no habrá us-  ̂ mgeron a vanos

,1.., i„  ___• l i o  ~ 1 i ted olvidado que reconocimos la necesidad de
L l íibcal de la audiencia de la Coruña ha pe-¡que otro planteara las .soluciones impuestas

de corta edad, a l-> eoí^ducta^ ¿No estuvimos todos conformes, in­
son deportados á cluso Barzanallana, en oponernos á las refor-

; mas proyectadas por Martínez Campos? ¿No __

: BE.tAi. y° L a  M e n r id a d d e la  f d “ r a c é r e f  d. 
a ser inconsecuente. ; reunión que anteanoche celebraron sin cona

N
Sesión.

FTn det'exetra to  de la  celebrada el 8 de noviembre
de 1879.V

PRESIDEKOIA DEL SEÍÍOR Aí.iLi.
E l general H e in a  empieza á explanar la interpelación 

anunciada sobre los trabajos encomendados á la oomiáion 
mixta que se nombró para presentar su plan de construo- 
cion de canales y caminos do liierro.

Dice que el ssüov marqués do Orovio solo so ocupa de 
Ir. Deuda do amortizaoiou, del alza y baja de los valores 
publices. Teniendo cle-?atendidos todos los demás servi­
cios de intaré.s general, siendo esto tanta verdad, que 
nuce cuestión de gabinete y amenaza con su dimisión 
cuando se inicia alguna medida encaminada á rebajar la 
íuutidad que se do.5tino á las amortizaciones.

Concluyo asaaurando que el señor ministro de Haoien- 
Fu faltado á la  ley poi'que no ha presentado d l&a Cór- 

ítís el debido proyecto do leyrelativo á la construcción de 
sánales y caminos do liiorro.

El señor ministro de Üisicieníla se esfuerza en deinos- 
irarcmeen ninguna época han estado atendidos mejor 
que ahora los servicios públicos, y especialmente el que 
,?o refiero á la construcciou de carreteras, sin perjuicio 
de que también se preocupa, como lo hacen todos los mi- 
ftistros, de la_cotización de nuestros valores.

Esta es la historia de siempre, añade, estaos la vida 
de los pueblos humanos. { B h í u ) .

Da algunas explicaciones sincerándose del respeto que 
ha tenido á la mencionada coiiii.sion.

(Durante el discurso del Sr. Orovio llama la atención 
de lod señore.s diputados y concurrentes .á ia.'í tribunas 
una breve conterencia que celebran el general Martínez 
Campos y  el iliputadointerpelante, á la  entrada del salón 
de sesiones y á instancias del primero.)

L I general X leiiia : Y a  presuiaia yo quede todo se ocu­
paría el señor ministro do Hacienda menos de la  cues­
tión de que ss tr.ata.

S. S. na faltado ú la ley, por que no ha presentado el 
proyecto que la misma determin.v, y si S. S. enseña al 
país á faltar á lo que imponen las leyes, S. S. será el res­
ponsable de las consecuencias de osa funesta cenduota.

E l señor ministro de H a e iem la  contesta que no ha 
faltado á la le>% puesto que la Comisión no presentó el 
dictdmen que debía preceder al proyecto de ley.

E l Sr. Pevea; San jf l i l la n  consume el segundo turno 
en pró de la  interpelación, soafeniendo que es absurdo y 
•nu-oiontülco el procedimieato que aigue ei Sr. Orovio,

sus amigos que se reunieron para ocuparse 
algunos detalles relativos á las capitulacifli 
malrimonialcs, habiendo asistido e! intend« 
do palacio Sr. Córtós Llanos. Nos limitaffifl» 
trascribir la versión de los interesados.

/icir, 1,-. Ar. ^  ̂ ..V. ¡quounu xJiautBitra. i»¡s .-^uiucioues impuestas'
üido la pena de muerto para un reo condenado | por las circunstancias. Podríamos ahora mos- 
a cadena perpetua por el juzgado de Santiago* l tram os tibios respecto al proyecto del gobier-1

E l M unicipa l, de Sevilla, ha sido recocido v  ̂ ^'esde el momento en que Vd. enarbola i
multado en 2.Ü00 rs. la bandera d é lo s  aníi-reformistas. y procura ‘

----------------- ¡ fuerzas para dar la batalla al ministerio con
La empresa del ferro-carril de Orense á Mon-1 elementos de la misma mayoría, ñor espíritu 

forte ha obtenido del gobierno la rescisión dcA de propia conservación debemos poner nuestro 
contrato. , voto y  nuestra inlluencia al servicio del miuis-

Rn lft« nlavT«5 <1a /-\í  ■ *^ '̂*°* Dejarlo en estos momentos abandonado
d a ) ha n íu f¡-agadolt"b jrgt‘^ ? t h f S í  S^ars^ílam ujífe P o r r '  Moratta escribió su fa m osa »
trícala de Aviles, que acababa de cargar sal. mayoría vota ahora dividida será después” im- I costumbres madrileñas han
lodos los tripalantes lograron salvarse. | poslwe r e S e c e r  la s 3 l ? á  lo y d  teatro.español ha ganado

De escandaloso negocio califica E l C onsü tu - I “̂ 1̂ ® ^^aba do ocurrir á los conservadores por- >Í  ̂a f  estrenan abj
cional, de Alicante, lo que ocurre con la n arre-! tugueses. Inspírese Vd. en el escarmiento age- 
tera del litoral, o sea  dé Alicante á Silla cuyo i contrario, será Vd. responsable de
concesionario, poderoso cacique por supuesto i ^^® po^ler vaya á manos de otro partido, y , ' T ------ T VoJ
viene obteniendo prórogas y  mas próroira? i qnión salje si entonces vendremo-s á las Curtes

Com edia.—Función extraordinaria á beneficio 
provincias inundadas.—E sp a fio l.—Beneficio ( 
José Zorrilla.

Desde que Moratfn escribió su famosa eos

años siü terminarse tan deseado camino.

En breve dejará su retiro de Cestona para 
tomar asiento eii el Congreso D. Pedro de 
Egaña.

viene obteniendo prórogas v  mas prórogas ; aauo bi mituaues \enuremo-s a las uurtes
hasta el extrem o de haber tíascurrido minoría todavía mas exigua de laque tie- Cerco de V 4

uaBcuinuo im m a nen los conservadores de Portugal. draiua en que puestas tema sus esperanza
’ ■ ’ . f’  . . —- . gloria y de riqueza. Antes el público de !aW

' do era el único; ahora es un público ínfa>' 
l^.jórcitos de niños toman por asalto en las'! 
des de los dias festivos los teatros; por las- 
laiiteras de palcos y  galerías asoman juguf̂

I ñas sus preciosas cabecitas; ríen ó se entrii 
, cen con los cliistes del gracioso ó los gritos 
i barba, y  no querrían que la función termifl  ̂
nunca.

I Aquel público que á las puertas del tesf 
espérala función de la noche les causa

Los demócratas de Cervera del Rio Alhama 
(Logroño) iniciaron una función teatral á be-

Hoi/iero.—Todo su razonamiento de Vd. de­
muestra que Cánovas y los que están á su lado 
no sienten escrúpulo alguno en sacrificar las 
tradiciones y los compromisos del partido ante 
el peligro da que pase el poder á otras manos. 
Juzgo mas conveniente para el país, v digno

l S J e Y o ‘! “ Í ; S s “ “^ X d ™  é S -o  p roc lu c: F o7 1aa le1 ‘a m j ( ‘ 'B k c r in i‘a j  "

suma 658, que han sido remitidos á su destinó 
por conducto del diputado Sr. Sicilia y  Aronza- 
na. Debemos felicitar ú los aficionados ó indi­
viduos de la orquesta que tan generosamente 
tomaron parte en la función.

poder, porque 
que venimos do-

El vapor-correo A tfo m o  
Habana sin novedad.

X I I  llegó aj^er á la

Se han comunicado las oportunas órdenes 
para que el batallón expedicionario de infante

siempre la felicidad de
ni!’

lor

fendiendo hemos fiado
la patria.  ̂ ---- -- — -----— — —

, I envidia. La suprema lelicidad para los
Tal es en resúmen la conferencia celebrada sería entonces una trilogía de Ecliegaray ó“ 

ayer por esas dos figuras de la mayoría, v  oue tetralogía de Vagner; algo interminable, 
hemos dialogado, no porque presumamos cono- *, Ayer estuve en el teatro de la Comedia ¡ 
cer la conversación en todos sus incidentes ; tarde y en el teatro Español por la nocí 
sino porque da idea mas completa .lo !a sórie 1 ?® i® ^
de razonamientos cambiados para averiguar si ® f  Ventura de la \ega  me convencí

^.------------ -------------- -, el espiritu dcI partido liberal-conservador in s-: '5'̂ ® "o  '^asta pensar mal para ser hombre
na de marina, que esta en Malion, pase á Cuba; pira á los que se van ó á los auo se auedan al hacerse acomodador de teatro ?■
á bordo del vapor Isabel la Católica, lado del gobierno. ®®̂ '

Están paralizadas las obras del puerto de 
Cádiz.

Han empezado las obras del ferro-carril de 
Oviedo á Trubia; pero en reducida escala, es­
perando á que la diputación las inaugure ofi­
cialmente. *

En Sevilla se cree que el gobierno se niega á 
admitir la dimisión del ayuntamiento, según 
noticias de Madrid, en cuyo caso muclios de los 
concejales tienen el propósito de no concurrir 
mas á las sesiones.

Van á comenzar los estudios do campo del 
ferro-carril de Lérida á Francia.

En breve saldrán para Balaguer y Tremp los 
ingenieros que han de hacer los estudios.

Los ministros dicen que el gobierno admitirá 
las enmiendas que se presenten al proyecto de 
abolición de la esclavitud, siempre qiie no se 
altere en lo mas mínimo el principio de la abo­
lición inmediata.

El Sr. Romero Robledo insiste en que la abo­
lición Inmediata no puede difundirla ni acep­
tarla el partido conservador.

La transacción, pues, que E l Irn pa rd a l da 
casi como un hecho, parece imposible v  absur­
da por ahora á los amigos del Sr. Koniero.

Este es el aspecto que ayer presentaba la 
batallona cuestión de las reformas de Cuba. La 
fórmula no parece.

Cuantos trabajos se hacen de concordia y  re­
construcción entre los elementos conservado­
res, fracasan y  fracasarán por ahora, supuesta

¡Nueve horas mirando al escenario! Si 
I sistema de las funciones continúa, los q̂ ® 
teatro de Novedades llevan bota y  merieno®: 
tulo de profetas mereeian. Haciendo ‘ 
funciones de tarde empiecen mas tenip'’’ 
que nunca sin que por eso so acaben nías 
tq que antes, y que las funciones de noche®' 
piecen mas tarde que siempre sin acortar f  
eso su duración, los teatros ofrecerán al ó 
blico espectáculos aun mas dilatados 
sociedades de baile que se titulan E l 
('repúsculo 6 E l Rubor, y  donde se trabaja

sil»'

gran éxito 
línuo.

en  d escu b r ir  e l m ovim ien to

El dia que esto suceda, los teatros nece 
rán agrandarse.

Los actores no tendrán cuarto; tendráo®®

Ayuntamiento de Madrid



)S y  o tro s » 
‘ n o ta  en ^

-  ndiendo la s  lo ca lid a d es  a l p re c io  que a y e r  
’ del te a tro  ele la  C om ed ia , e s e  p en sam ien to  

^H stico-hum anitario p od ría  r e a liz a r s e  b ien  
Buntos polfti^t «nto O todos  lo s  re ven d ed o res  de M a d r id  son  
5i l  qu e  se ¿ lP f,:L ian o 9 , 6  la  fu n c ión  de a y e r  fu ó  á  b en efic io  
odos  p r e v k ff  los inundados y  d e  lo s  reven d ed ores .
0 que los ^ V 'n  am igo  m ió  qu iso  c o m p ra r  t r e s  b u ta ca s  á
1 cubana, ii^ ,,a iqu ier p rec io , u n a  h o ra  a n tes  d e  e m p e z a r la
trtin ez  CatSJncion, y  con segu ir lo .
re fo rm as  r l  te  m o les tes , le  d ije ron . T a n  d ifíc il e s  en- 

roposicion A n n íra r  tr e s  b u ta ca s  ju n tas , com o  qu e  e l gen e- 
íum plim ibnSS^ y C ánovas  y  R o m e ro  e s tén  un idos.

Pocas v eces  e l te a tro  d e ja rá  re cu erd o s  tan  
-tísim os com o  e l d e  la s  so lem n id ad es  de a y e r , 

inr el te a tro  E sp añ o l v im o s  p asa r, jo v e n  s iem - 
pe y  s iem p re  a d o rad o  del púb lico , á  D. Juan

la n to  antes^enorio, fa n tá s t ic o  p erson a je , en  c u y a  concep - — Sí, qu eda la  ca r id ad  ilu m in a n d o  con  lo s  res*
lie la s  pres Jeion  m ezc la  c on fu sa  d e  s en tim ien to s  g e n e r o - 1 p lan d o res  de su  lu z  ta n  a r t ís t ic o  cu a d ro .—

. 50S V de p as ion es  c r im in a le s , puso Z o r r i l la  v a -  ]
QP honradez, ira , a m or , im p iedad , lo cu ra , fé  y  
estino, a g ran d an d o  a l u n ir lo s  todos  e s fo s  ra s- 

d istintos con  la  m a g ia  de la  p oes ía  y  do- 
^ndolos de c o lo r , v id a  y  s im p a tía  ir re s is t ib le  
(OH si indu jo  m a ra v il lo s o  de su  im a g in ac ión .

En el te a tro  de ia  C om edia , ad m ira m o s  em b e ­
lesados la s  b e lle za s  que E l  h o m b r e  d e  m u n d o  
ftie'sora; su a rg u m e n to  in te re sa n tís im o , sus ai- 
uaciones de e fe c to  sop ren d en te  y  segu ro , sus

.sunto, el 09, 
' a y e r  á  un 
lor m as  sen

Y  con efecto 
te en  e l Sea,
á  convencí 
8 0  presen 

la s  cosas, 
C onsejo  se' 
le  lo s  unoaj

C on c lu yó  la  com ed ia  e n tre  en tu s ia s ta s  y  u n á ­
n im es  ap lau sos , y  e l pu b lico  r e g a ló  co ron a s  á 
tod os  lo s  a c to re s . L a  s eñ o ra  L a m a d r id  re co g ió  
ta n ta s , que o í  d e c ir  á  m i lado : «S e  l le v a  T eo d o ­
r a  m a s  c o ro n a s  qu e  t ien e  u n a  d in a s t ía  d e  con* 
q u is ta d o re s .»

D espu és hubo con c ier to , y  la  s eñ o r ita  doña 
A n a  M a r ía  M a r t ín e z  y  e l S r. D. José A s ín  c a n ­
ta ro n  con  b a s ta n te  a fin ac ión  y  buen gu sto .

D espués L o la  F e rn a n d ez  y  Ic a r io  rep res en ta ­
ro n , c om o  s iem p re  lo  h acen  e l lo s .  U n a  d e  
t a m a s .

D esp u és  la  o rq u es ta  d e  b an d u rr ia s  in te rp re ­
tó  a lgu n a s  p iezas .

— Y  d esp u és ...
— ¿Q ueda a lgo?
— Si, qu eda la  ca r id ad  ilu m in a n d o  con  lo s  re s ­

es  cosa

Cartera de iadrid.
La conferencia del Círcnlo mercantil.

E l púb lico  e ra , com o  s iem p re , n u m eroso  y  es* 
cog id o ; e l te m a  in te re sa n tís im o ; e l o ra d o r , v en ­
ta jo sa m en te  rep u ta d o  p o r  sus con oc im ien tos  

. - , T , • I - 1 ■ -> 1 , ren tís t ic o s  y  fin a n c ie ros . X o  es , p u es , e x t ra ñ o
que entiendilcaracteres d ibu jados  con  a d m ira b le  m a es tr ía , ! ^ c o n fe ren c ia  de an och e  re v is t ie s e  g ra n
sstudiarledf m enredo s iem p re  fe liz  y  aqu e l p r im o ro so  d ía - , n u es tro  qu er id o  a m ig o  y  c o m p a -
r  la s  trazas logo y  aq u e lla s  b e lle za s  de e s t ilo  que son  v ir tu d  : p ren sa  e l Sr. D. M od es to  F e rn a n d ez
fa  la  discQj «ue luce s iem p re  la  m u sa  del a u to r  d e  £>o/t i 'e r -  -  • ^ - • . . . .
ipues del r, ¡ a n d o  e l  d e  A n t e q u e r a .

-  *  ¿orrilla , o b lig a d o  p o r  e l púb lico, le y ó  anoche,
I 6i que e l a c to  c u a r to  d e l T en o r io  hubo t e r ­
minado, una p oes ía  que m erec ió  u n án im es  
•plausos.

V ega , p erd id o  p a ra  la s  le t r a s  d em asiado  
pronto, no pudo p re s e n c ia r  la  o va c ió n  que se  
fd tributó a y e r  ta rde, ta n  g ra n d e  y  en tu s ia s ta  
como pocas  h em os  v is to .

Una e locu en te  p á g in a  m a s  en  la  h is to r ia  de

1  ven id o  en 
par su opiii  ̂
am ar gran 
luchos de a 
jom is íon  de 
) descolgar;

pósito  de 
oortancia eo
ises fundan los tr iu n fos  de D. v e n tu ra  de la  V e g a .

e levo  del go! 
lo le  e l secn 
. Sr. Guíiei

lo t ic ia  quee 
de qu e  los 8i 
ir á n  en  con 
'Noroeste. Co 
l ia r á n  en pi

io  s e  reuniei 
n in o r ía  con 
lirn inaresdí 
tr a  e l proye

: senadores, 
en con tra  ds 
le s ta  del sel 
i r io  de lae  
3  p a ra  fija: 
,ion, que sos: 
M aluquer. 
ife r ii'á  a l pan 
'Unales ordi:

alusiones

e confereofl 
lic a ro n  Eli 
‘i a  a cerca  di| 
'on s in  coDí 
M artín ez Caí 
l ’etuan , AN 

n  á  varios I 
'a  ocuparsej 
capitulacifl 
O el intendeí 
is limitanioil 
pesados.

y  G on zá lez, en c a rg a d o  da e x p lic a r la , a lcan za ­
s e  p o r  p rem io  a  s i í  d iscu rso  ju s t ís im o s  ap lau ­
sos ; y  que lo s  so c io s  del C írcu lo , a l s a b e r  que 
se  ib an  á  e x p o n e r  la s  re la c io n es  6 0 1 1* 6  e l c o ­
m e rc io  y  la  a d m in is tra c ió n , v iesen  sus e s p e ­
ra n za s  d© u n a  lecc ión  p ro v e ch o s a  c o m p le ta ­
m en te  rea lizad as .

E m pezó  e l Sr. F e rn a n d ez  y  G on zá lez  r e c o r ­
dando á  sus m a es tro s  lo s  e locu en tes  o ra d o re s

sa n o  que m a tó  á  un g u a rd ia  c iv i l  e l d ia  d e  San  
Is id ro , con m u tán d o la  p o r  la  d e  ca d en a  p e r-  
pétua .

H a  lle g a d o  de a r r ib a d a  á  C á d iz  la  f r a g a ta  de 
g u e r r a  B l a n c a .  ______________

E l s e c re ta r io  de la  com is ión  d e  e va lu a c ió n  y  
re p a rt im ien to  de e s ta  p ro v in c ia , S r. G u erra , ha 
s ido  d ec la ra d o  c esa n te  a l ca b o  de c a to rc e  años 
de s e rv ic io  en  e se  c a rg o .

¿ P o r  qué? L o  ign o ra m o s ; p e ro  c ie r ta m e n te  no 
han  de a g ra d e c e r lo  lo s  con tr ib u yen tes  n i ap lau ­
d ir lo  lo s  je fe s  de l a com is ión .

A n o ch e  re c ib im o s  e l s igu ien te  te le g ra m a :
Lorca 8.

A c a b a  d e  c e le b ra rs e  la  so lem n e  d is tr ibu c ión  
de la  can tid ad  d es tin a d a  p o p e l S r. M u ñ oz p a ra  
lo s  p erju d icad os  en  e s ta  c iu dad  y  A g u ila s .

L a s  fa m ilia s  d e  L o r c a  s o co rr id a s  son  123 y  38 
de A g u ila s , rec ib ien d o  cad a  una 1.237 rs .

A s is t ía  e l Sr. M uñoz, hab iendo p ronu n ciado  
d iscu rsos  e l a lc a ld e  y  o tra s  p erso n as , d is t in ­
gu ién d ose  e l del Sr. D íaz C asson .

E l S r . M u ñ oz sa le  m a ñ a n a  p a ra  C u eva s  de 
V e ra , donde d is tr ib u irá  c in co  m il duros.

P a s a d o  m añ an a  se  c e le b ra rá  an te  la  au d ien ­
c ia  de e s te  te r r ito r io  la  v is ta  d e  la  cau sa  sob re  
e l a s es in a to  del g e n e ra l P r im , e le v a d a  en con ­
su lta  de sob rese im ien to .

E l ú n ico  p ro cesa d o  y  p reso , José López, d ete ­
n ido  h ace  n u eve  añ o s  en  e l S a lad ero , l ia  s o lic i­
tado  a s is t ir  a l a c to . L e  d e fen d erá  e l le tra d o  
D. E n r iq u e  L ó p ez  P r ie to .

E l s e ñ o r  ca rd en a l B en a v id e s  ha d ir ijid o , en 
n om bre  d é la  Junta de s o c o rro s  de M ad rid , e l 
s igu ien te  te le g ra m a  a l s e ñ o r  m a rq u és  d e  M o- 
lins;

A l  Exorno, s eñ o r  em b a ja d o r  d e  E sp añ a  en 
P a r ís .

Madrid 8.

do. Cubierto en Cartagena y  Valencia. Mayor tapera -, 
tura á las nueve do la mañana 19 gradot en Tarifa; 
noT 1 en Teruel. Máxima en Madrid 17; mínima 3. Qraa 
olifaje en el Estrecho. Tranquilos ambos mares.—Han' 
faltado loa despachos de Cádiz, Valladolid y  Sálamansa,

La Bolsa.

A yer n os  aco rd am o s  de aqu e l p ro b lem a  de 
que tan to  se  p reocu p ab a  F ig á ro ,  ¿no se  le e  p or 
que no s e  esc r ib e , ó  no se  e s c r ib e  p o r  que no se 
lee? y  con  ra zón  sob rad a . Suele  a c h a c a rs e  la  
tpansiioria d es fa vo ra b le  s itü ac ion  p o rq u e  la  
patria e scen a  a t r a v ie s a  á  la  p e rv e rs ió n  d e l 
gusto, c a u sa  ú n ica  eu con cep to  d e  a lgu n os , de 
que los a u to re s  no p ien sen  m u s lo s  a rg u m e n ­
tos de sus o b ra s  y  m as  se  d e ten ga n  y  e sm eren

, . , , , 1 L a  Junta p op u la r de so co rro s  de M adrid , an te
Sres. S an rom a  y  M o re t , e l p r im e ro  p o r  h a b e r le  l e í  nob le esp ec tá cu lo  de ca r id ad  qu e  o fr e c e  el 
p reced id o  en  e l o rd en  de la s  con feren c ia s , y  e l  ̂pueb lo  y  la  p ren sa  fra n cesa , tr ib u ta  púb lico  y  

; o tro  p o r  e s ta r  d es en vo lv ien d o  en  lo s  m ism os  : gQ^ej^ne tes tim on io  de a g ra d ec im ie n to  p o r  sus 
! m om en tos  un tem a  im p o rta n t ís im o  p a ra  la s  v a lio so s  d on a tiv o s  en  b en e fic io  de loa d e s g r a ­
c ia s e s  tra b a ja d o ra s . M a n ife s tó  su  recon oc í- c iad os  esp añ o les . ¡D ios  p rem ie  ta n to  d es in te- 

, m ien to  a l C ircu lo  p o r  la s  p ru eb a s  ele b en evq - ¿ 1  ca rd en a l B en av id es , p a tr ia rc a  d e  la s  
! len c ia  que le  h a  p rod iga d o  a l ab an d on ar la  a d - ; in d ias , p res id en te .— M od esto  F e rn a n d ez  y  Gon- 
m in is tra c io n  púb lica . D ijo  que la s  re la c io n es  , 2 alez, s e c re ta r io  g en era l.
del c o m erc io  con  e l E stad o  a’íe c ta n  á 1 1 le y  d e  • .
e xp ro p ia c ión , a l im p u es to  de subsid io  y  á  la  , A y e r  ta rd e  se  v e r il ic ó  en  e l m in is te r io  de 
r e n ta  de adu an as  ^ I F o m en to  la  su b as ta  de la  c a r r e te r a  de bocuó-

R esp ec to  á  la  l¿ y  d e  exp ro p ia c ión , m a n ife s tó  ja r n o s  á  A rga m a s illa ^  ( p ro v in c ia  de C iu dad- 
 ̂  ̂ , , , la  n eces idad  de in d em n iza r a  lo s  com erc ia n tes  R e a l),  ad ju d icán dose  p iq v is io n a lm e n te e lr e m a -

8n d esa rro lla r lo s , x o  ■ "  ■ “  ‘  *
mundo pudo con ven ce
hambriento d e  a r te , s a b o reó  a y e r  com o  m a n ­
jar gu stos ís im o , de du lce  dejo , todos  h a s ta  lo s  
mas escond idos  p r im o res  de la  com ed ia  de don 
Ventura d e  la  V e g a ,  S igu ió , cu r io so  y  a n h e la n ­
te, una p o r  una aq u e lla s  an im ad as  escen a s
que tan to  en can to  tienen , h izo  a lto  a g ra d a b le  g j ¿ g  p a ten tes , e l d e  cu o ta  fija , e l de c a te g o r ía s  ' 
en todos lo s  c h is te s  y  ap lau d ió  tod os  los  p en - A ---------

Cotización oficial da ayer. iA
FOÍÍDOS 1ÚLTIiMO MOYIM.* CARRETSñiS ÚLTIgO

■*4

públieos. predo A. B, y sociedades. preda A.
80/0 int.... 15.37 41 3 Abril 4000... 00,00 n M l

Eequeñ. ou,0ü 11 II Agosto 2000. 00,00 n
Fin de mea.. (00,90 u II Marzo 1855.. 00,00 a a s.
Fin próximo. 00,00 II II Julio 2000.... 00,00 í ■
3 p. lÜO ext.. 16,00 II II Obras púb.» 00,00 n a
Amort. al 2.. 36,60 II II Ferro^oarril. 31,80 n m
Id. exterior.. 00,00 n H Id.. Dio. 74.. 00,00 II a r'
Oblíg. Mun,. 00,00 II n Id. 1873....... 00,00 H a 1
D.* Personal 00,00 K n Id .1876....... 00,00 II Ü. ('
Billetes hip.. 00,00 J| tí Id .1877....... 00,OO n if ;
BonosTea.*.. 00,00 II if Id. 20000..... 00,00 tí if |>
Id. 2,*série.. 00,00 II II Alar á Sant.. 00.00 tí P
Id . peaueños 00,00 II tí Banco d « E,. 232,00 4» 209 ■u
R.delaC . D. 92.00 II II r
Céd.hip. 7... 00,00 tí II Cambiost ’r
íd .id .6V «... 93,15 II II
Ob. Banco y L. á 90 d. 47,85 it c a

T.* sér. int. 00,00 M II P. á 8 d. V... 6,01 a a
Id . exterior.. 98,25 II II [Bárdeos id... 0,00 M M
O.del Tesoro Marsella id.. 0,00 u « i
8/prod, A... 96,50 20 ti Lisboa id.... 0,00 M a

Acoionea del Hamb.* id... 0,00 II a
B. H . 0 .... 00,00 u II jCénova id.,.. 0,00 II a V

Ubiigaos, del Habana...... 0,00 II «
B. H. 0..... 00.00 II « iPuerto-Rico. 0.00 a a
Wescnciitos.—Cupones f> vene. 5 8 ,iü.—iden» 

i.° ju lio  78 á  C7 l i2 .— Idem 3Ü junio 7 8 e x t . ,  a  
64 li2. Carpetas para subasta, 10. _

E n  B o ls a ,— E l a lz a  qu e  se  h a b ía  p rodu cid o  
en  e l B o ls ín  d e  an tea n o ch e  n o  se  h a  m a n ten id o  

1 a y e r  en B o lsa . E l con so l, a l con tad o  h a  r e t r o ­
ced ido  p erd ien d o  2 l j 2  cén tim os , y  qu edan do  a  
15.37 l|2. P o c a  v a r ia c ió n  en  lo s  d em ás v a lo re s . 
E l B an co  de E sp a ñ a  con tin ú a  en  b a ja , y  a y e f  
lia  perd ido de n u evo  2 p o r  100.

A  la s  cu atro  de la  ta rd e .— Se rep on e  e l con ­
so lidado , qu edan do  e l con tad o  á  15.42 1^2 y  e l  
fin  de m es á  1.5.45, au n qu e  lo a  cam b io s  r e s u l­
ta n  a lg o  fo r z a d o s .

BoUín de la  noche.—El con so l, a fio ja  algufl 
tan to , au nqu e c o n se rva n d o  to d a v ía  2 l i2  c én ts . 
de a lz a  sob re  e l p rec io  de B o lsa . C on tado  15.40, 
fin  de m es  15.42 li2 .

I ...V. j  n eces ia aa  üe in d em n iza r a  ios  c o m erc ia n ie s  ‘ ‘ ''■“ v »  ---------------------
h a y  ta l cosa , y  toe p e l p o r  c a u sa  d e  u tilidad  pú b lica  s e le s  o b l i - , ^ ¿ > 1  P ed ro  de la  Q u in tan a  p o r  la  can tid ad  de

g a  á tr a s la d a r  sus e s ta b lec im ien to s  á  o tro s  | Pe®®^e.s. _______________
pun tos, p r in c ip io  que debe c o n s ig n a rs e  en  la s  j E l s en a d o r  Sr. R ii iz  G óm ez c o m b a tirá  e l pro- 
le y es , com o  lo  h izo  e l  Sr. M o y a n o  en  18.56 cu a n - ; y e c to  d e  ab o lic ión  d e l gob iern o , d efen d ien do  la
do la  r e fo rm a  de la  P u e r ta  del 

E x a m in ó  las  cu a tro  fo rm a s
Sol. 
tr ib u ta r ia s que

h a  re v e s t id o  e l su bsid io  en  e l p resen te  s ig lo ;

ab o lic ión  in m ed ia ta  de la  e sc la v itu d , indem n i­
zan do  á  lo s  p ro p ie ta r io s .

-  igiri ' «

lam ien tes, con  e l con ten to  r e tra ta d o  en  e l ros-
y  e l do a g rem ia c ión , dei’e n d ie n d o e lú lt im o  com o

-- 1 - . . .  j _________ é l  m a s  sen c illo , e l m a s  p rá c tic o  y  e l m as  bene-
tro y  pose ído  e l an im o de p ocas  v e c e s  sen tid o  gQ joso. E xp u so  lo s  s is tem a s  a ra n ce la r io s  y  la

n eces id ad  de la  r e fo rm a  de la s  o rd en a n za s  degozo
Ha d icho uno de 

talento d e  a c to r
sus b ió g ra fo s  que e l g ra n  

que V e g a  ten ia  le  re v e la b a  
los e fe c to s  te a tra le s  que iiab ia  de p ro d u c ir  una 
representación  cóm ica  ó trá g ic a , y  que su in ­

adu an as. sos ten ien do ;
!•*’ (3ue la s  m u ltas  que cob ran  lo s  p e r ic ia le s  

se su s titu yan  p o r  un ta n to  p o r  c ien to  dol au-

El Telégrafo.
AGENCIA FABRA.

L ón á res  8.
E l periódico el D a l l y - ' l e U g r a p h ,  en ísii edición de esta 

tarde, dice queso han entablado negociaciones entre los

genio á lo  M oro to  lo  p e r m it i í  s a e ¿ r  p a rtid o  de ' ‘ r d c í c S ^ ^ ^ c o n  r i n l n ”  v ílid a ’f  d f  s S  i
p a g a m ien to s  ágen os , h ac ién d o los  p rop ios  y  a d m iS a X o e u r s o  c Z t l l -  i ‘ I - -  8.

nn nijfldA anlir.'íT'QP im pu estoS  m d ire c to s .— 3.“ Q ue en  - ¿ i  ejnbajador de Rusia, Lobanof, ha regresado á esta
. , , „  ____ .____ ‘  la  s egu n d a  y  te rc e ra  in s ta n c ia  86 h a g a  pú b lico  canital con nuevas insti'ucciones de su gobierno acerca

esto de lo s  p en sam ien to s  aoCOos ap rop iad os , e sp ed ie n te  a l c o m erc ia n te ,— 4.'' Q ue la  u n í- ' de la conducta que debe seguir con la Puerta, en vista de 
por m as qu e  c ie r to  sea  qu e  n ad ie  t ien e  c o m o  g^  gj adeudo sea  u n a  v e rd a d  en  la  p rá c t i-  los últimoa acontecimientos, 
suyo s in o  Ip que h a  d icho com o_n ad ie . J'.n^ e s a  g ^ g  v en a lid ad  de la s  o rd en an zas  '

m ejorándolos s iem pre ,
A  E l  h o m b r e  d e  m u n d o

obra, con e l cu lto  c ie g o  á  la  fo rm a  com p ite  lo

beneficio
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de noch® y 
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0cerán  ai
•dos qúoe*’! 
E l
( trabaja 
hiniento

ros  nece®''*

tendrán can

ca .— Y  5." Q ue la  p en a lid ad  de
. 1 . 1  j .,1 s e  lím ite  á  lo  que s ea  p rá c tic o  y  p a s ivo , p a ra
trascendental del p en sam ien to . E sos  dos e l e - ;
mentos lu ch an  p or v e r  cu a l a lcan za  e l p red o ­
minio, y  a l fin  tr iu n fan  lo s  dos.

V er ‘ r e p re s e n ta r  E l  h o m b r e  d e  m u n d o  es  
Igradab le  s iem p re ; p a ro  v e r le  r e p re s e n ta r  c o ­
mo ayer, e s  d icha d ifíc ilm en te  lo g ra d a . H a s ta  
tal punto todos  lo s  a c to re s  cu m p lie ron  b ien  

com etido.
Doña T eo d o ra  L a m a d r id  c a ra c te r iz ó  e l pap e l 

ie  C lara, con  e l a c ie r to , p rop ied ad  y  ta len to  
que tan tos  la u ro s  la  con q u is ta ron  en la  esce-

s S  cT^a  m o m e n to % to V "-   ̂ e t r l ^ r  f  i t i m U a ' í e n .
s o c o rro s  del v ec in d a r io  d e  M ad rid , e l

L ^ a 1 e r r i t a % a í ¡ ! i ,  co im cida  y a
mente en  la  a lta  soc iedad  p o r  sus con d ic ion es  '  ̂ m a es tro s  sas
de actriz, d em o s tró  que lo  es y  ex c e len te . ; tr e s  d e  M a d r i d . _______________

En cu an to  á la  s eñ o r ita  G o r r iz ,  se  señ a ló  i X o  es  c ie r to  qu e  h a y a  p resen ta d o  su  d im i-

Tlena 8.
Sasun comunicaciones recibidaa en el ministerio de la 

a o _ iiim i.«a  i o 4 uc -  j „  quedado torininadas las nuevas íortalezas
e v it a r  qu e  te n g a n  qu e  con d on a rse  ta n tas  m u - 1 eoustrnidas en territorio austríaco, cerca de la frontera 
ta s  p o r  equ idad , y  que lo s  p ro csd im ien to s  a d -¡ cuales oonstituvou un sistema de defensa
m iii is t ra t iv o s  se  am old en  a l p ro y e c to  deb ido  a  | comnlcto eme nos nonen 4 oubi' 
la  in ic ia t iv a  dol S r . P ed re g a l.

Y  p o r  ú ltim o, h izo  p ú b lico  e l p roced im isu to  
de la  lla m a d a  escu e la  r e fo rm is ta  y  la  in flu en c ia  
que t ien e  e l c o m erc io  com o  c la s e  soc ia l y  com o 

. e lem en to  de p ro g re s o  y  de cu ltu ra .
E l Sr. F e rn an d ez  y  G on zá lez  fuó  m u y a p lau - 

: d ido.

completo que nos ponen 4 cubierto de cualquier atuque 
por aquella parte.

Se dice que las obras son un verdadero modelo, habien­
do adoptado todos los adelantos modernos,

París 6*
El periódico L e  S o i r  confirma que el Banco Eurojneo 

ha resuelto pagar las deudas contraídas por Mr. Ehili* 
purt. E l Bancotendr4 suficiente activo después del pago 
para continuar sus operaciones.

Tíueva York 8.
El vapor C h a - u p i o n  que navegaba de Xuava Y ork á  

Charleston ha tenido un choque con el L a d y  ( J e t a v ia  que 
navegaba con rumbo de Rio Janeiro 4 Mueva York . El 
resaltado d 1 choque ha sido irse 4 pique el C h a m p i o n  pe­
reciendo 30 tripulantes.

Constantlnopla 8.
Se trata sériamentó de llamar de nuevo al poder al e i-  

eran visir Midhat-Bajá favorable 4 Inglaterra.
Paria 8«

La reina Isabel ha dirigido hoy la siguiente carta al 
Mr. Meyer, director del periódico el C a i t lo iS y  miembro 
del Coniitó de fiestas en beneficio de las víctimas de la 
inundación española:

iiCaballei'O: Acabo de recibir su carta, por la cual le

ayer com o una a r t is ta  con su m a d a  en  su  p ap e l • s ion  n in gú n  fu n c io n a r io  público.
•Je Benita, ob ten ien do  p o r  e llo  una v e rd a d e ra  , H a s ta  que no lle g u e  e l m om en to  da h a c e r  pú- 
ovacion. I b lica  la  d is id en c ia  e n tre  e l ga b in e te  y  e l señ o r

De M a r ia n o  F e rn an d ez  ¿qué dec ir?  es  e l a c t o r : R o m e ro  R ob ledo , b ien  en  e l Senado, b ien  en  e l
áe s iem pre  y  a y e r  tu v o  m o m en tos  m u y  f e - • C o n g re so , io s  a m igo s  d e l e x  m in is tro  de la  .................—  - - ,
tices. 1 G ob ern ac ión  con tin u a rá n  en  sus pu estos . C u a n - ! doy infinitaa greoías. Me considero feliK, asociándome a

Y quedan en  ñ la  esp eran d o  n u es tro  fa l lo  d o s ' do l le g u e  aqu e l ca so  p res en ta rá n  sus d ím is io -Q os  esfiier̂ os de la_prensa francesa en favor de las vícti- 
^Utores d ra m á tic o s  de recon oc id o  in g ó n io . ' nes a lto s  fu n c io n a r io s  d e  c a s i todos  lo s  d epar- j mas dé la inundación de las provincias de Alioante, Mur- 
Blasco, e l p op u la r  poeta , e l in sp ira d o  a u to r  de , ta n ien to s  m in is te r ia le s  y  a lgu n os  c o n se je ro s  ¡ ^
no sabem os cu án tas  com ed ia s  y  m en os  aún  de  ̂d e  E s tad o .
cuantas com pos ic ion es , y  V e g a  á qu ien  a lgu ien  i X o s  p a rece  in ú til a d v e r t ir  que e l g ob ie rn o  
ha saludado com o  e l co i’ tin u ad or de D, R am ón  i a d m it irá  tod as  la s  d im is ion es , h a llá n d ose  ade- 
ue la  Cruz. A  lo s  dos lo s  h ab íam os  v is to  re p re -  j m á s  d isp u esto  á d i m i t i r  á  lo s  empU-.ados rom e-
Sentar en  L o s  d ó m i n o s  b l a n c o s ;  p ero  au nqu e a ll í  r is ta s  de tod as  c a m g o r ía s ,___
se ganaron  p o r  opos ic ión  e l t itu lo  de a c to res , ¡ M’ u es tro  a p re c ia b íe 'c o le g a  L a  M a ñ a n a  h a  co- 

en ton ces  h a s ta  a h o ra  han  p r o g r e s a d o ' m en zad o  á  p u b lica r  en  su  fo lle tín  un d ra m adesue
ífiucho,

A  R ica rd o  V e g a  h a b r ia le  v en id o  b ien  d esp o -
aboU cion is ta , o r ig in a l de la  s eñ o ra  doñ a  F a u s -  
tin a  S aez  de M e lg a r .

iarse de un p oqu ito  de s e r ied ad  p a ra  ca ra c ter i-1  H ace  v a  tiem p o  que ese  d ra m a  fu ó  adm itido
.Y ^  I p o r  la  em p resa  del te a tro  E spañ o l, y  a u n r e -

® P*’ **^®' co rd a raos  q u e  le ido  a n te  n o tab les  e s c r ito re s ,
lo s  dos d em o s tra ro n  g ra n  ta len to , y  ¡ e n tre  e llo s  lo s  S res . E c h e g a ra y , B a la gu er , N u -  

lue 81 a lg o  tien en  qu e  im ita r  de loa a c to re s  no -  * ------ .. .•—
poco lo  qu e  lo 8 *a c to re s  d eb er ían  im ita r  de 

^llos. E l púb lico  lo  com p ren d ió  b ien  y  lo s  ap lau - 
^ '^ ^ x trao rd in a r ia m en te .

Blasco, a l d esp ed irse  a l f in a l de la  com ed la  
con el v e rso  «V o lv e r é  d en tro  de un a ñ o ,»  d ijo  

Sra. Lam ad rid ;
iiVolvoré dentro de un año 

y como entonces querré 
que DOS aplaudan á inedias, 
traeré dos ó tres comedias 
pava que las haga usté.

Usté que ha creado A d r i a n a  
célebre en L o  P o s i t i v o ,  •
«qué hace usté enterrada en vivo 
en la Rúente Castellana?

Qué hace usté allí ¿cuidar floresl 
pues qué mas flores, señora 
que las que dan -< Teodora 
público, prensa y autores.

En incesante ovación 
torne usté al arte con fé, 
las artistas como usté 
se deben á la uacion.

y  esto es de necesidad;
I iüo me oree u&té sincero?

aquí está Madrid entero: 
que me diga si es verdad.

ñ e z d e A r c a y  B a la r t , y  ob tu vo  ju ic io s  fa v o ­
ra b les .

L a  d is t in gu id a  a u to ra  se p rop on e  h a c e r  una 
n u e v a  ed ic ión  del d ram a , la  cu a l ir á  p reced ida  
de la s  c r it ic a s  de aqu e llo s  e s c r ito re s .

Se h a  d isp u esto  se ced a  en  con cep to  de d on a­
t iv o  p a ra  la s  p ro v in c ia s  in u n dadas todo e l v e s ­
tu a r io  de d esech o  del e jé rc ito  que e x is t e  en  e l 
d epós ito  de V a lla d o lid .

Se h a  pu b licado  e l p ro g ra m a  d e  la s  m a te r ia s  
qu e  se  e x i je i i  p a ra  in g re s a r  en  la  a ca d em ia  del 
cu e rp o  de in fa n te r ía  de m arin a .

A y e r  s a lió  d e  C ád iz la  g o le ta  L i b e r a  condu­
c ien d o  o ch en ta  con finados a l p res id io  d e  C a r­
ta g en a .

D e  acu erdo  con  e l c on se jo  de In s tru cc ión  pú­
b lica  h a  s ido  ascen d ido  á  c a te d rá t ic o  su p ern u ­
m e ra r io  e l a u x i l ia r  (le  d erech o  de la  U n iv e r s i­
dad  de S e v illa  D . A n to n io  .Yndrade.

E l c o n tra a lm ira n te  (ie  la  a rm a d a  D . F e rn a n ­
do G u e rra  y  G a rc ía  h a  s ido  n om brad o  segu n d o  
je fe  del d ep a rta m en to  de C a rta jen a .

Se ha in du ltado  de la  p en a  de m u erte  á l Daí-

Ruego 4 V(j., señor director, sea intérprete eeroa de los 
miembros de ese Comité para expresarles mi v ivo  reco- 
nooiuiiento y pedirles que unaa sus esfuerzos á los mios, 
4 fin (le obtener un pronto y  rápido éxito eu la  lotería na- 
cioual que el preJ^^ente, accediendo 4 mi petición, se ha 
servido ooueeder tan pronto y de tan buena voluntad. _

Reciba Vd., señor director, las seguridades de mi dis­
tinguida consideración, y  esté seguro que siempre me con­
sideraré dichosa asociando mis esfuerzos á loa vuestros 
para socorrer los infortunios franceses, como vos os ha­
béis apresurado á venir on ayuda de mis desgraciados 
Qompatriotas.— I s a b e l  d e  B o r h o n . ' i

8an  Peterisbui'ffo 8 .
Un telegrama de Viena que publica la A y e n d a  r u s a  

dice que no debe darse imi)ortanoia 4 la demostración na­
val de Inglaterra. La inteligencia austro-alemana, aña­
de, reviste un carácter pacifico, sobre todo, para R,usia.

Es inexacto que el gobierno del czar haya dispuesto 
la concentración de fuerzas rusas en la frontera alemana.

París 8.
Bolsa.—Fondos franceses: 3 por lOÜ, 31,60; 5 ídem, 

115,5U.
Fondos españoles: 3 por 100 exterior, 15 3í8; amor- 

tizable exterior, 37; obligaciones Cuba, 413; consolidados 
ingleses, 97 '[S .

Última hora: 3 por 100 exterior, 15 7t16; interior, 
14 3lS; amortizable exterior, 37 7llC; obligaciones Cu­
ba, 412.

■ I»  "Estado del tiempo.
(S e rT íc io  p a i't lc a la r de B I ilü lB B B  A li.)

E l mal tiempo que anunciamos en el Báltico se ha pre­
sentado con bastante intensidad. E l oentro se halla hoy 
en Rusia é inclina su marcha al Sudeste. Las presiones 
aumentan todavía en las costas de Levante de la Penín­
sula; pero han (iisminuido 3 milímetros en parte del cen­
tro y en Sevilla, y  9 milímetros en Oviedo y la Corufla. 
Esto, el sostenerse las temperaturas y los vientos predo­
minantes. indican que por el Océano avanza una depre­
sión secundaria háoia nuestras costas. Ayer, sábado, la 
mayor presión—77S milímetros—estaba circunscrita á Te­
ruel; la menor—763—á Oviedo, Cielo en general despeja-

Diversiones públicas.
T ea tro  K e a l.—Decididamente, por uña ú otra oauiSi 

cada primera representación en el teatro Keal, ha de oca* 
siouar algún inctdente ruidoso. Y  no faltó anoche en la 
primera representación de P a b e r t o  i l  B i a v o l o ,  quedando 
ésta interrumpida durante no breve rato, mientras en^aa 
altaras ostallaba una verdadera tempestad de gritos y 
siluidos, el escenario quedaba abandonado y el maestro 
Faccio permanecía inmóvil esperando 4 que la tempestad 
se aplacase, (i que alguien apareciese en escena después 
que el Sr. ila in i. que halda entrado durante el preludio 
de la evocación, había tenido que retirarse. Y  alguien apa* 
reció, en efecto, un dependiente de la  empresa; pero sq 
presencia hizo que ia tempestad arreciase en lugar da 
calmarse.

La supresioa del dúo de tenor y bajo del primer cuadro 
del tercer acto había movido aquellas protestas; el depen- 
diente de la empresa manifestó que el dúo había sido sU'* 
primido por que así so hacia en otras partes, pero que sa 
oantaria en la segunda representación de la ópera. E l 
anuncio se perdic'i entre el tumulto y  la gritería de las lo­
calidades altos, que continuaron hasta que el Sr. Maini, 
que había vuelto al escenario, ataoó las primeras notas 
de la evocación. E l escándalo fuó mayúsculo. Que neî  
otras pai'tes'i se suprima el dúo, no es una razón para quB 
se haga lo mismo en Madrid, desde el momento en que 
aquí no se hace lo que eu otras iJ.artes.

Aquí se suprime todo un acto de L o s  J l u g o n  i t e s ,  licen­
cia que lien otras partesu no se permiten las empresas, ni 
el público se lo oousentiria. Aquí en L o s  H u g o n o t e s ,  ade­
más del quinto acto con sus tres cuadros, se ha suprimi­
do otras veces la entrada de Raoul y  el coro de la dispu­
ta y otras iifj'iolei'a8,ii siu que el público dijera nesta boca 
es mia.ii

Bcro ahora el público, exoitado con loa fiascos que en 
el teatro Real se han ido sucediendo unos á otros, va ya 
prevoaido, y se le vé q i i e r e n s  q a e m  d e v o r e t ,  y  dispuesto á 
dar cada dia un disgusto sério 4 la empresa. Y  el caso 
es que se le dá.

Si el iniblico supiera que hace quince dias que se halla 
en Madrid el barítono Sr. Lasalle, esoritura(Io por dos 
meses, que no cantará porque no hay decoraciones para 
L a  A / r k a n u ,  y la empresa no se cuidó de encargarlas en 
tiempo oportuno, y que ese artista terminará el tiempo 
de su contrata y  dejará 4 Madrid sin haber cantado, y 
todo porque la (sinpresa, que se entretuvo en decorar el 
vestíbulo á estilo de horchatería, no quiso entretenerse 
en preparar io necesario para L a  A f r i c a n a ,  (p i9  nc) se 
improvisa en poco tieiMO; sí el público de arriba supiera 
estas y otras cosas que se dicen en los pasillos de las lo - 
c.alidades bajas! Porque es_indudable que la supresión del 
dúo por si misma no habría desencadenado la tompestad 
de anoche, si el público no se hallase ya exoitado por 
otros casca y otras cosas, sin contar el aumento de pr(i- 
cío de las localidades. ,

Había curiosidad por oír al Sr. Rezké, acerca del cual 
se emitían opiniones contrarias, temiendo la mayor par­
te que fuese insuficiente para llenar el papel de P o b e r t o .  
Realmente no reúne del todo el Sr. Rezké las oondicionea 
do tenor del gran repertorio, pero puede ser aceptable. 
Yoz bien tiuibrada, fraseo regular, buena dicción, expre­
sión dramática pasable, facultades que en alguna que 
otra Ocasión no bastan para dar todo el brillo uecesaiio} 
esto es lo que hemos notado en el Sr. Rezké en el i?o6érío« 
Dijo muy bien su parte en el tercetto á vocea solas del 
torcer acto, y  en el dúo de tenor y bajo del quinto, fra­
seando todo el periodo <J d i v i n a  a r m o n í a  con calor, cott 
amplitud, con buen acento dramático que arrancaron me« 
recidos aplausos. Un tropiezo en el primer acto, que fá­
cilmente habría podido evitar, deslució el ooajunto de sa 
papel.

La Sra, Rezké, que en el papel de A llee se hallaba 
mas dentro de sus condiciones artíslioas que en el de » a* 
lentina de L o s  H u g o n o t e s ,  dijo perfectamente la romanza 

fasciar/(í iN’or,*j4a?ídia, cuya cadencia final no haría 
mal eu modificar, y  empleó en el dúo de tiple y baj(> C a r a  
A l i c e ,  y  eu el tercetto final inuv buen acento dramático y  
excelente fraseo, siendo aplaudida repetidas veces.

Sluy apla'adida también ia señorita Torresella en sa 
cavatina del segundo acto y en la  romanza (leí cuarto. 
F.l Sr. Valero, en su papel de P i n i b a i d o , fqó bien reoibi- 
bido, especialmente en el duetto A k  l 'o n e s to  n o m o .

En cuanto al Sr. Maioi, el defecto da querer subraya! 
todas Iss frases exagerundo eu ocasiones la expresión 
dramática, y dejándola insuficiente ó á contrasentido eu 
algunas, hace que 4 posar de sus esfuerzos y de otras bue­
nas oondioiones artísticas, quite al jiapel de Bertram ia 
severidad y la  amplitud que oasi constantemente requie­
re, defecto que ya le habíamos notado aunque en mayo^ 
grado eu el iiMarcolori de L o s  H u g o n o t e s .

El Sr. Ma’ni ha compuesto uu Bertram i  su manera; 
pero si se hubiese penetrado mas del oarácter del persona­
je. habría visto que la creación do Meyerbeer quedaba 
rebajada. Scribe no inventó la  leyenda del R o b e r t o .  Ea 
el Sur de Sicilia existen ó existían hace algunos años laá 
ruinas del claustro en que la tradición supone que ocur­
rió la  escena del tercer acto. De la leyenda primitiva sa-* 
lió el l i b r e t to  del Roberto, y realmente el Beatxam que nol 
o&ece el Sr. Main! tiene poco de legendario eu an caráo^ 
ter y eu su oonjun

i:
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La orquesta, dirigida por el uiaettro Sr. Facoio, cou 
gran Ponjuhto,-oolorido y preciBíon. (Jitareíuos eapecial- 
ménte los bailables del tercer acto, ejecutados comopooaa 
Veces lo han sido en Madrid.

T e a tro  de V a r ied ad es ,— suele 'ser muy ooncur- 
lida la  primera de las funciones que cada nooho se repre­
sentan en el animado teatro de la calle de la Magdalena; 
pero el estreno de un juguete oómioo cu dos actos, llevó 
ayer á primera hora uu público mas númeroso, y aún nos 
atrerejiamoa á decir inteligente, que de costumbre.

El jugneta Caer e?2 fa reíf no se anunciaba, siu embar­
go, como original, sino como arreglo; advertencia en ver­
dad innecesaria, poique todos los esfuerzos del autor han 
*idq estériles para ocultar su procedencia traspireuáica, 

*P<o;viven entre nosotros esas jóvenes de pasiones vehe­
mentes, y desenvueltos procederes, que andan solas por 
el mundo deshaciendo matrimonios de conveniencia para 

.teon̂ uistar maridos.
I*ero si el corte francés so mantiene en el juguete, justo 

es reconocer que el autor le ha conservado igualmente el 
movimiento y la gracia del original, lo mismo on las si­
tuaciones que en los equívocos y frases epigramáticas de 
que f ita  sombrada la obra. Alguna hay, sin embargo, ao- 
bradauiente acentuada, de reprochable gusto.

Que el juguete agradó por completo lo demostraba á 
cada momento el público con las explosiones de una fran­
ca hilaridad. Agradezca no obstante el autor una buena 
parto dé la exedente acogida del juguete, á la señorita 
Espejo, inimitable por la naturalidad y gracia que des’ 
plegó en su papel, al Sr. Vallés dominando como de cos­
tumbre la  escena de aquel pequeño teatro y  al público 
que lo frecuenta y en general á los demás actores.

MlXT-iTEhio pr. l'-i •; í •> r.i. --Jlíal ú-dou fecha 7, prece­
dida de exposición, an;M)nuuló y  publicando el plan de 
carretei’as provinoialcü do Córdoba, que sourdeXueva 
Cartaya á los JJanos de b . Juan; de Montoro á Ventas 
d_e Cárdenas; de Adamuz á Wllanueva: de bujalauco :l 
Villa del Rio; de Redro Abad á Ádamuz; de Palma i  
Fuente Palmera; de Córdoba ú Villaviciosa por los Are­
nales: de la Rambla á San .Sebastian de los Ballesteros; 
de Carohena á Llanos de Luque; da Espiel i  su estación; 
de la estación de Zújar á Rozoblanoo: de Córdoba á la de 
Moutoro á Rute cerca de Castro; de iáan Sebastian á Ro­
sadas; de Fuente Palmera á la de Rosadas á la  Riambla; 
de Obejo á su estación; de Baena á Valenzuela; de 
Priego al Salobral; de Rosadas á Villaviciosa; de esta á 
Viilnharta; de Encinas reales á Priego á Carcabuey; de 
Rambla á Puente Cenil; de Luceua á esta estación por 
Horcajo:_de Aguiiar á la de Lucena á Puente Cenil; de

Mañana lunes, á las dos y  media de la  tarde, se verifi­
cará en los Campos Elíseos la corrida de toretes que tie­
nen dispuesta los empleados de la  compañía del ferro­
carril del Xorte, á beneficio de las víctimas de la inun­
dación de las provincias de Levante.

Invitados S. M . el Rey y S -A . II. la Señora Princesa 
de Asturias, es casi seguro que lionrarán con su presencia 
el espectáculo, para cuya brillantez no escatima sacrifi­
cio ni diligencia la comisión encargada de organizarle.

Se está colgando y adornando vistosamente el circo. 
Las seis moñas que lucirán los bichos, regaladas por 

algunas de nuestras mas distinguidas damas, están ex- 
puestas al público y llamando su atención, en el escapa­
rate de los Síes, Olave y  Perez, Carrera de San Jeróni­
mo, núm. 2 2 .

La sociedad lírico-dramática  ̂Alonso Eroilla’' celebra 
mañana su quinta reunión en el teatro de la Alhambra. 
destinando el producto de la función á beneficio de las 
provincias inundadas de Levante. La Sra. Hijoaa y la 
señorita Perez de Li^que prestan el concurso valioso de 
su talento para el mejor éxito d® la función.

Puente Ovejuna á la de Posadas á Vitlaharta de esta 
villa á Villanueva, y de Palma á la estación de Fuentes.

—Otra igual fecha autorizando á la  empresa do los 
muelles y terrenos de Maliaüo (Santander) para construir 
una dársena.

MixisTEfíw un Ultü .vmak.—R eales decretos fecha 7, 
concediendo naturalización española á Laureano Mar­
qués, nacido en China y residente en Filipinas, y autori­
z a d o  al ministro de este departamento para contratar 
sin subasta los libros pava el registro de la propiedad de 
Cuba, su embalaje y conducción.

 ̂—-Real órden de igual fecha, adjudicando dicho sumi­
nistro á los Eres. Ramirez y compañía, de Barcelona.

Mrs-ISTERIO DE H.I.U1EXDA. —Real órden fecha 7, dis­
poniendo que por los respectivos gobernadores se invite 
á los representantes de la industria azucarera española 
que formaron la comisión para el encabezamiento por ei 
impuesto sobre el azúcar, á que el 1 2  de este mes se per­
sonen en esto ministerio para celebrar la primera confe- 
rouciu á fin de conocer su opinión acerca de las reformas 
económicas que se relacionan con dicha industria en la 
isla dq Cuba, que han de ser propuestas á las Cortes.

—Circular fecha 8 disponiendo que los golsernadoros 
reúnan sin pérdida de tiempo 4 l^s Juntas de agricultu­
ra. industria y comercio para que manifiesten lo que 
crean oportuno respecto del comercio de las harinas de

completamente de acuerdo sobra todas las cuestiones de 
Oriente, incluso la de Egipto.

l.a prensa rusa espera que, tanto Alemania como Aus­
tria, (fesapi'obar.ín la conducta invasora de Inglaterra 
en la cuestión de'L'urquía, y  que no permitirán que la 
(.rrau Bretaña establezca estaciones marítimas en pl mar 
Aegvo.
_ Vna correspondencia de San Petersburgo dice que Pér- 

sia no se opone en manera alguna ú la guerra de los rusos 
con el Turkestan.

P a r ia  9.
Los célebres artistas Bonnat, Cavanel, Duran, Doré, 

Moissonuier, Raimundo Madrazo, Worms, Laurens, 
rqme y otros, casi todos primeros premios de las exposi­
ciones, colaborarán pava el buen éxito de la fiesta y el 
periódico E l  C a r n a v a l  á  beneficio de los inundados de 
España.

de

trígo con nuestras Antillas, á fin de asesorar al gobierno. 
E l diotáiuen ha de Irallarse en este ministerio el 12 de

Edición de provincias.
M is iste k io  DE Gracia  r  JcsTiciA.—Reales decretos 

fecha 6, conmutando por la pena de seis meses de arresto 
iu de dos años, U  meses y 11 dias de presidio correccio­
nal que impúsola Audiencia de Valladolid 4 Pablo iiii- 
ñoz Revuelta por robo de tres panes; indultando á María 
Inés iVlamá del resto de la pena de dos años de prisión ! 
correccional en equivalencia de la  multa de 2 .húUÜ peso- : 
tas que le  impuso la Audiencia de Valencia por contra- ' 
bando, y  conmutando por la pena de dos años de presidio 
jqrreccional la de 14 años y 8 meses do cadena impuesta 
por la Audiencia de Albacete á Froüán Soria y óíanuel 
-Xguakda. y_Ia de echo años de presidio mayor á Leoncio 
Garcia Marín, en causa por falsedad de documento pú­
blico.

M in isterio  de la_ Guerra .—R eal decreto fecha 8, 
precedida de exposición, oreando bibliotecas militares 
en cada uno de los pantos en que hay establecidas confe- 
íencias oficiales, menos en Madrid, en que ya existen 
varias. E l presnpucsto de la Guerra y los cuerpos activos 
del ejército sufragarán este gasto eu justa proporción. En 
este año económico será con aplicación al capítulo uGas- 
tos diversos,lí y en los siguientes se consignarán 7.320' 
pesetas en el nMateiial de los distritos railitares’i con di­
cho objeto.

—Otro fecha 7. promoviendo al emx»leo de mariscal de 
campo, comandante general subinspector de ingenieros 
en L'itramar con destinó 4 Cuba, al brigadier del cuerpo 
D. Ramón Eoriano y Perez.

este mas. Las Juntas podrán oír á cuantas personas crean 
conveniente y designar un comisionado que el mismo dia 
se presente en dicho departamento 4 exponer lo que crea 
oportuno.

Pagos.—Dirección c h  l a  Deuda.—Día 1 0 . Facturas de 
intereses de Deuda amortizable al 2 por 100 interior de la 
nueva numeración á los semestres atrasados, semestre 
de l . “ de_juHo de 1877, números 743 á J.415: de l.'^deene- 
ro de 1878, números 1 á 741; de 1.''’ de julio de 1878, núme* 
ros l  4 1.413.—Dia 11. importe líquido de las proposicio­
nes admitidas en la subasta trimestral del 25 de setiem­
bre último parala adquisición yamortizaoion deaeciones 
de obras públicas y  en las del 30 de dicho mes para la 
amortización de créditos procedentes del personal y  ma­
terial; facturas de intereses de obligaciones de ferro-car­
riles, semestre de i . ” de enero de 1878, números 1 al 35“ 
da la nueva numeración dada 4 los de semestres atrasa­
dos; da l . “ de julio de 1878, números 1 al 356.

C a j a  ( l^  d e p c ¡ s i to s .— D i a  I I .  Intereses de depósitos ne­
cesarios procedentes de la tercera parte del 8o por 100  de 
Propios, primer semestre de 1879, bolas 81 4 90. factu­
ras números 1.391 4 400. 871 4 80. 1.961 4 7u, 2.031 4 
40, 1.941 á 50, 441 4 50. 231 á 40, 1671 á SO, 531 4 40. v 
1.321 4 30 de señalamiento.

Subastas.—El 20 actual se verificará ante la Junta de 
la Deud.a la subasta mensual para la amortización do 
renta perpetua interior y exterior, disponiéndose de las 
750.000 pesetas presupuestas y  309.2!:6'91 obtenidas en 
setiembre liltimo por ventas de bienes del Estado y 2ü 
por 100 de Propios, total 1.059.266'91 pesetas.

Ayer llegó á Murcia, según telegrafiaron 
dicha ciudad, una comisión de la prensa valen­
ciana encargada de repartir entre las víctimas 
de la inundación lO.üOO duros, producto de la 
suscricion iniciada por los periódicos de aque­
lla capital. También quedaron alojados ayer en 
el barracón levantado en el pueblo de Nonduer- 
mas, las veinte familias para que fué construi­
do. Hoy se hará un reparto de ropas ©n dicho 
pueblo.

Las tres casas modelo que se construyen á 
expensas de la Junta central de Madrid, están 
muy adelantadas, habiendo cedido gratu ita­
mente los terrenos los señores conde del Valle 
y  el senador 8r. fluirao.

El miórcoles próximo distribuirá el señor 
obispo á los huertanos arruinados 210 lotes de 
á l.üUÜ rs. Se trabaja cerca del prelado para 
que dicha donación se haga con la condición de 
que los agraciados levanten ó reparen por lo 
menos sus pequeñas viviendas.

menos hasta fines de la 
comenzarán 
abolición.

Si el proyecto pasase en

i  fines de la próxima samai^ 
en el Senado los debates so^l®

breve al Con•V. cu urovo a i COnî Ka
al nombrarse la comisión podría originara 
derrota del gabinete, cosa que procurará „
tar á toda costa el gobierno, temeroso da . 
crisis antes de la celebración del matrimí''* 
rógio; pero entonces se lucha con otro 0^?'“ 
lUCOnveniftntp. s í hamAS dft í'An/'oHo».inconveniente, si hemos de conceder algún 
dito á los representantes de Cuba que fueroil'

_ L a  In tegridad  de la  P á tr ia , periódico ministe­
rial y canovista, dice que hasta después de ce­
lebrado el matrimonio del rey no se leerá en el 
Congreso el dictámen sobre las reformas socia­
les de Cuba, respecto de las cuales todavía no 
ha formulado dictámen la comisión respectiva 
del Senado.

Cuatro ó cinco sesiones consagrará dicha co­
misión, según parece, para oir á los senadores 
que quieran ilustrarla acerca del mencionado 
asunto.

Importa hasta noy la suscricion nacional 
para los pueblos inundados, 87T.8i9'u4 pesetas.

El director de la sucursal del Banco de Es­
paña en Alicante, Sr. Vivanco, ha sido nom­
brado para la de Sevilla, reemplazándole el v i­
sitador de la misma, D. Matías Torres.

De la A g e n e i a  F a b r a :
P a r ís  9,

Eü la sesión celebrada ayer por el consejo municipal 
de París el Sr. Heroid declaró que antes de ISSO, todas 
las escuelas congregacionietas de esta capital serán con­
vertidas en laicas.

C on stan tin op la  9.
Continúa la crisis lainisterial.
E l ministro de Hacienda presentó ayer la dimisión,

B e r l ín  O.
Se asegura que los gabinetes de Berlín y Yiena están

La goleta francesa M a rie  Therése, despacha­
da en Santander para Newport el 21 da octubre 
con cargamento de mineral, se ha ido á pique, 
ahogándose el capitán, su señora, una niña y 
cinco marineros. Sólo se salvó uno de éstos, 
después de siete horas sobre los restos de la 
embarcación.

Ha fallecido el teniente coronel del depósito 
de Puentedeume, D. Antonio Zamora.

Según El Progr'eso de Barcelona, ha ocurrido 
en Malgrat algún suceso muy grave én trela  
guardia civil y los carabineros, habiendo to­
mado parte los paisanos en favor de éstos.

La  confusión en que andan envueltos los 
asuntos de Cuba, aumenta de dia en dia. El 
gobierno indudablemente tiene el firme propó­
sito de diferir en lo posible la discusión del pro­
yecto de esclavitud y la presentación de las 
reformas económicas, de manera que por lo

pedir al general Martínez Campos el planip  ̂
miento de las reformas económicas en la ¡gi' 

Según estos afirman, el presidente del 
sajo de ministros les prometió soleraneraem 
llevará las Cortes del 15 al 17 del preseme! 
proyecto de cabotaje, y á fines de mes, pues 
peraba algunos datos de Cuba, la refopni 
arancelaria. Los representantes cubanos fia» 
en la palabra empeñada del general, y estaDa* 
labra no debe prevalecer si se trata de evitar lÍ 
crisis y atender elevadas indicaciones encamí 
nadas á este último fin, próximo como estái 
regio matrimonio. ^

El asunto es grave, y asilo comprende elca. 
bienio, que se ve en un conflicto por las prora® 
sas del general Martínez Campos.

Hemos perdido ya la cuenta de los aplaza.
míenlos que ha sufrido el arreglo para los en,
laces de los ferro-carriles españoles y portu! 
gueses. Al fin parece que el nuevo conveni¿ 
empezará á regir el 20; pero según nuestrai
noticias, se umita á la salida y entrada de )oi 
trenes-correos en Madrid y Lisboa.

Esto, que es algo, no es, sin embargo, lo qm 
toda la prensa y  una gran parte del país re. 
clama.

Es necesario tener también en cuenta la con. 
veniencia de los pasajeros, y  sobre todo, pro. 
curar que los enlaces y  convenios comprendan 
el ferro-carril del Miño en Portugal, tenienjj 
presente las miles de reclamaciones constan, 
tes de las provincias de Galicia, cuyos habitan­
tes. obligados hoy á transitar por el vecino pfj. 
no, por venir mas cómodamente á Madrid y j 
todas las demás provincias de España v ex­
tranjero, sufren hoy una detención de thinti 
horas desde la orilla del Miño, sea Tuy ó Va- 
lenza, hasta Almorchon.

Es necesario que el señor director general di 
Correos tenga esto presente: no todo queda ar* 
reglado con regularizar las horas de los cor- 
reos: otros intereses no menos importantes re. 
claman su atención y  la de los ministros déla 
Gobernación y de Fomento, á quienes pedimoi 
que intervengan en el asunto con la eficacia j 
consideración que requiere y  que todos let 
agradecerán.

Dicen de Cádiz que en breve saldrá la escua» 
dra para Cartagena.

El próximo dia 18 zarpará del puerto de Va 
lencia un vapor-correo extraordinario, condui 
ciendo 1.50ÜÜ hombres con destino al ejórciti 
de Cuba.

Se ha concedido la placa de San Hermenegíh 
do á los brigadieres Sres. Ahumada y  Coello.

Esta mañana ha llegado á Madrid el señor 
duque de Bailón.

En el vapor-correo extraordinario Pueriô  ̂
R ico  que ha salido de Barcelona han sidoenij 
barcadús con destino al ejército de Cuba 1.0(# 
individuos de la clase de tropa.

Imp, de E l L iberal, á cargo de L . Polo, Almadeni, %

Cultos.
S a n tó n  d e  h o y ,—El Patroci- 

aio de A' uestra Señora, San Teo. 
•Joro, mártir, -San Sotero, már­
tir y  ia dedicación de la iglesia 
del Salvador en Roma.

8e gana el jubileo de Cua­
renta Horas en la parroquia 
do Santa María, donde termina 

; -a novena de i^uestra Señora 
de la' Almudena, celebrándose 
•a fancion principal en memo- 
riá del feliz hallazgo de esta 
Imágen en el año 1083 en el 
Buró de la Cuesta de la Vega.
\ las diez será la misa mayor 
m laque hará el panegírico de 
■.vuestra Señora D. Benigno Ca- 
franga, y  por la tarde á las tres 
7  iiiodia en los ejercicios será 
>rador D, Mariano Yagite, ter­
minando con procesión para la ^ 
reserva, y de.spues saldrá la  ^  
procesión del Santo Rosario al 
litio de la aparición, donde se 
cantará la Salve.

En la -3 parroquias habrá misa 
tnayor y en la  de la Encarna- 
f(on será con sermón que pre- 
■fioará D. Casimiro Erro.

T’ífiía d e  l a e ú r t e  d e  M a i i a , - ^  
Muestra Señora jdel Rosario en 
:as_monjas de Santa Catalina
fe Sena.

Espectáculos.
t e a t r o   ̂R E A L . -  A  las 

ooho,~Fnneion 16 de abono.— 
■Turao par. —La Favorita.

ESPAÑO L.—A  las cuatro,— 
Don Juan Tenorio.

A  las ocho y medía.—Tur­
no 3.® impar.—Don Juan Te-* 
norio.

ZA R Z U E LA .—A  las cuatro 
7 media.—Turne 3.‘’~ L a s  cam­
panas deCarrion.

A  las ocho y  media,—Turno 
1,® — Corona contra corona.

-4.P0L0.— A  las cuatro.— 
Don Juan Tenorio. — .Juan el 
perdió.

A  las cobo y media. — Otra 
íüsa con dos pnertas.-¡Caba- 
’.lero!—A  la puerta del cuartel.

COM EDIA.—A  las cuatro y 
ffiedia. — Turno .3.'"— ;Lo que 
.'ale el talento!— La salsa de 
Aniceta.

A  las ocho y  media.—Turno 
¡Lo que vale el talento!

, -La salsa de Aniceta.
Va r i e d a d e s .—a  cuatro y

iiedia.—Don .Tnan Tenorio.
 ̂ A  las ocho.— Muy corto.—

, £1 'memorialista.—Caer en la 
•'ed.

E SLA V A .—.i. las cuatro y 
media.— bol enemigo ei conse­
jo ,—Xoticia frasca.’

A  las ocho y media.—Líber- 
tadde enseñanza.— Dia comple­
to.—li33  cuatro esquinas.—El 
peor remedio.

M A R T IN , —A  las cuatro y 
media.—Don Juan Tenorio.— 
Juan el perdió.

A  las ocho, — La mosquita 
muerta.—Un duque sin duca­
do.—Juan el perdió.—Baile.

NOVED.ADEíí,—A  las cua­
tro y media,—La sombra de 
Torquemada.

A  las ocho y media.—Don 
Juan Tenorio.

RECREO.—A  las cuatro.— 
E l barberillo de Lavapiés.

A  las ocho.—La colegiala. 
— Don Abdon y Don Senen.— 
E l proceso del can-can.

CAPE LLANE S. -  Grandes 
bailes por la tardo y por la 

noche.
A L H A M B R A ,— Gran baile 

de tres y media de la tarde 4 
dos de la madrugada.

BOLSA.-íBarqu illo. 7 ).-L a  
sociedad ’iLa Novedad" celebra 
su reunión de baile desde las 
tres y modia de la tarde á las 
sieto y  media.

CAFE  DELCALL.AO (Jaco- 
metrezo, 46).—Concierto terce­
ro por la sociedad de sestetos, 
compuesta de los profesores se­
ñores Barbero, Amato (don 
Luis), González. Beltran, Rubio 
y  8esé, de dos 4 cinco de la 
tarde.

Jarabe derábano
lODADO

B O R R E L L
Y

M I Q U E L
Sucesor liel Dr. SinioQ

CABALLERO
DE

'GRACIA

P L A Z A  DE TOROS.-Gran 
corrida extraordinaria de novi­
llos.—Se lidiarán dos toros de 
puntas, dos novillos embolados, 
un toro embolado para la ino- 
giganga y seis novillos embola­
dos para los aficionados.—La 
corrida empezará 4 los dos y 
media en punto.

L o s p r o p i e t a r i o s Q a d -
ministradores de casas, ai- 

tas en el distrito del Hospicio. 
4 quienes convenga facilitar lo­
cal de condiciones apropiadas, 
á fin do instalar en el mismo el 
Juzgado municipal de dioho 
distrito, se servirán pasar aviso 
á la calledel Barquillo. 24. prin­
cipal. de diez de la mañana á 
las cinco de la tarde todos los 
di.as.

GIMNASIA HIGIENICA.
CARBON. 9.

•-•oi'Ulrnvíií, pantenne.?. saroó» 
ÍL-.-'Os, cl'.imetioas y lápidas.

19. uoEX.'iszA. 19. Madrid.

j¡¡No mas caIcnturasL]
F E B B ÍF U C IO  b i l a r d .
Este medicamento, que e? 

muy agradable, se prepara 
como ei café y  cara en cuatro 
días las calenturas mas rebel­
des. Dep. gen. farmacia A t-  
gieren La Rochela (Francia). 
Se vende en todas las buenas 
farmacias de España y del ex­
tranjero.

BILLETES DE MVID.\D
Ke e.xpenden y remiten á pro­

vincias y extranjero, girando 
su importo y enviando sellos 4 
la administración principal nú­
mero 14
P la za  de Santo Dom ingo.

POR QUIEBRA.
Se liquidan todas la.s existen­

cias C11 géneros de tegidosdela 
tienda de la calle de la Monte­
ra, núm. 46. cuya liquidación 
so hace por Antonio de San Ro­
mán, 4 quien se han cedido d i­
chos géneros on pago de sus 
créditos. P re c io  fl.|o.

N E G R O S  Y  C O L O R E S .
Surtido inmenso en dibujos, 

clase? y  precios.
ANTIGUO COMERCIO 8E VILLQTA. 

26. F l a : a  ' ¡ e l  A n g e l ,  2.i, 
VRLNTE 1 lA C'-4I.T.E1'E I’P.L'Z,

R A M O N  C A L V A N ,
SOMBRERERO,

Tiene el honor de poner en conocimiento de su numerosa y es­
cogida clientela la traslación de su estaUeciiniento de la Puerta 
del .Sol, 15, á la primitiva tienda de la calle del Arenal, mlm. 2u.

PODE I. SUFRIRLOS KL QUE XO 0.\STE EL

LICOR DEL POLO DE ORIVE,
i ' n k o  d e n t í f r i c o  e s p a ñ o l p r e 7 n l a d o  e n  P a r í s  c o m o  e l  m e j o r

y  m a s  e c o n o m v e o .
Pero de seguro que no sabrá lo que son el que use este 

Licor diariamente. Millones de casos y seis premios lo 
testifican, y ofrecemos l.ÜüOrs. al que evidentemente prue­
be tener dolor de muelas, adolecer de nuevas caries, ha­
llarse con ñomoues. úlceras, y en una palabra, sufrir cual­
quiera afección di-ntaria después de estar usando, según 
instrucción, un solo mes dicho

LICOR DEL POLO DE ORIVE
Con el conocimiento de este acreditadísimo y sin rival 

dentífrico, queda resuelta brillantemente la H IG IE N E  DE 
L A  BOGA; pues consta basta la saciedad por su brillante 
historia no sufrir padecimiento alguno dentario lo.s que se­
gún instrucción lo están empleando, y  realmente puede 
proclamar.se con énfasis

NO MAS DOLORES DE MUELAS.
Exíjase inscripción grabada en el cri.stal que diga L i c o r  

d e l  P o l o  d e  O r i v e ,  A s e r io , 7, B i l h a o ,  y Otra en la cápsula 
de F a r m a c i a  d e  O r l w ,  B i l h a o , sin lo cual todos io,s frascos 
son falsos.

IV e o io  OIS todoü lo «  siiio ti, <» r.<,
D e p i s l f o  c e n t r a l :  farmacia do su autor, que descuenta al 

por mayor.— .l/uc/Wt/; Fernandez Izquierao, Pontejos, iU: 
Borrell y Miquol, Caballero de Gracia, I!, y  Hortaleza, 2: 
Treapaderu'*, Plaza de Celenque.

Puebla, ¡9.- A . VALLEJO.
Primera casa en España eu sillerías de ebanistería y volutas 

talladas, forma do T.uis XVJ, forradas de raso de lana, 1.4U0 rs. 
Gabinetes completos á i;; inglesa, de brocatel oriental y fleco 

de cordon, ultima novedad, 1.4íX>rs.
Pídanse tarifas de precios de toila clase de muebles.—Expor­

tación y comisión 4 todas las provincias de I-.'sparia. Puebla. 19, 
frente á Sau Auíonio de los Portugue.ses, casa esquina á la Cor­
redera.

LA PROSPERIDAD AGRÍDOLA,
C0iiPA\ÍA CONCESIONARIA DEL CANAL DE RIEGO D E R E C H A  D E L  G E N IL , EN GRANADA.

Habiéndose hecho la  contrata de todas las obras del oa­
nal referido y empezado su construcción, el consejo de ad­
ministración de esta compañía ha acordado abrir la susori- 
cion de mil acciones con el beneficio de 25 por lOü al aus- 
cribÍT.se, hasta fin de enero próximo, en los pantos siguien­
tes: Madrid, casa de D, Ceferiuo Serrano, Cuesta de 8 aato 
•Domingo. .3; Málaga, D. José Alguer, comercio, San Juan 
de los Reyes, J.2: Loja, D. .José Garzón, y en Granada, en 
las oficinas do la compañía. Tablas, 25, y  en la de los ban­
queros señores hijos de Rodríguez Acosta. Lo que se anun­
cia al público para loa que quieran interesarse en dicha 
empresa, ad virtiendo que en o.asa de lo.s espre.sados repre~ 
sentantes se facilitan los estatutos y demás antecedentes al 
que lo solicite.—Madrid 1.” de noviembre de 1879.—El

Perea Hernández.

RAODITIS, ESCROFIíLAS Y DEBILIDADES.
A c e i t e  B a c a l a o  puro, á 8 y 12 rs.; ferruginoso, 10 y 16 rs./ii' 

r a b e  r á b a n o  i o d a d o ,  para reemplazar el aceite. 4 10  y  20 rs. Vlo''* 
g u i ñ a ,  simple. 4 8 y 12 rs.; ferruginoso, 10 y 16 rs. L i c o r  d e  B t -A 
concentrado y dosificado para combatir las bronquitis, toses» 
ronqueras é irritaciones, y los bronquios, 8 rs.

Descuento 4 los farmacéuticos, 25 por 100.
D E P í . ) S r r O : flí'a rm ao íu  G a r e c r á ,  P r in c ip e ,  1^-

E L  B U E N  T O N O .
ARENAL, 20. FRENTE Á SAN CINES Y SALON-ESLAVA-

Corbatas para señor-ss y caballeros, alfileres para las misnúî » 
boquilla-{ de ambar, petacas Rusia, é infinidad de caprichos 
im;jerdible8. pulseras, objetos de bronce, piel y  madera, propw' 
para regalos de b u e n  to n o , de las mejores fábricas del mundo-

CARBONES Y DOMICILIO,

HERNIAS
¿quebraduras, relajaciones da 
la matriz. Curación con ios in­
falibles parches Ribó. Dr. Mir, 
Horno de la Mata. 17, pral.

Q . t  VF;\“ UF. L\  G A>\ CA­IN 1.^•Le de C'iin-'hiUa. aúm. I!. 
Dará razón. Sr.Luquero. calle 
Mayor, lU  triplicado, oto. 2.'*

A L F O M B R A S .
IOS SÍRTIfiOS OOIIPLLTOS Y MAS K \

í í ;5, s » .
Fieltros de ]>rimera, 4 C. JUy 12 r.s.
Castores aterciopelados (novedad;, á 14.16yl8xs, 
Áloquetas. gustos elegidos, 4 J2, 14 y 16 rs.
Bruselas, á 18, 2U y 24 rs.
Terciopelos riquísimos, á 24 y 26 rs.
Cordc-lillos y abac.is dobles, á 3. 4 y 5 r.3.
I.'etjfc’us de m.oqu:‘i;r. y iíulíio;.
<.'.jl¿adurau íapetcs y art'.:L:lu-; da tapicería.

Carbón de encina superior,
>r cok II

Cisco encina »» 
l.efla rajada de encina, „  ¡.a,

Exactitud en el servicio, clases inmejorables, pesos cxsoWt

á 24 rs. quintal. 
4 Í4
á 11 II
4 3 rs. arroba.

Los pedidos hechos personalmente 4 las carbonerías situadas í 
las calles de la Eaperapcilla. núm. 0. y def Calvario,
Los que se hagan por eí correo interior á casa del dueño, os 
de Cervantes, núm. 22, cuarto 2,'’, ei que entrega gratis tsrg«‘ 
postales para este objeto.

FOMCION DE HIERRO Y BROHCE.
CONSTRUCCION DE MAQUINARIA

Y  C A L D E R A S  O i= V A P O R ,

En los almacenes dsl BüN MARCHÉ.— Múnidra. 33.
£ bÍL ^ K S $ 4 >  i u .
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